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'Sás»s9<âL*?3»B;S.sr-
Correspondente em Pari* para annuseios

« reclamas, o Sr. A. Lorette 6), raa Caa
m&rtin.

ACTOS OFFICIAE S
GOVERNO DO ESTÜ.DO

nBSPACHOS DO DIA li DE JDSHO
Abaixo assignados, dos ex-agentss recen-

seadores do Io distiseto de Palmares—Infor-
me, o Inspector da Thesouraria de Fazenda.

Coronel Archias do Espitito Santo de Me-
nezes .e Affonso Carneiro Bandeira—Indefe—
rido o privilegio requerido.

Coronel Augusto Marliniano Soares Vil-
leia—Indeferido.

Alberto Moraes Sarmento Belfort-Defa-
rido. oom officio desta data aos Inspectores
da Thesouraria de Fazenda e Thesodro do
Estado.

Antônio de Padua Accioly—Remetlido ao
Capitão do Porto para attender.

Antônio Marinho—Remettido ao Capitão
do Porto para attender.

Antônio Luiz da Conceição—Sim.
Antouio Rodrigues de Lima—Informe o

Dr. juiz de direito da comarca de Ipojuca.
Augusto Carneiro—Deferido, com cffloio

desta data ao Inspector do Thesouro do Es-
tado.

BroATns & Cf- Informe o cidadão enge-
nheiro Director da Estrada de Ferro Central
de Pernambuco.

Bacharel Francisco Porfirio de Andrade
Lima—Justifico. Depois de netado na Sec-
ção do Archivo da Secretaria do Governo,
lemetta-se este requerimento ao Inspector da
Thesouraria de Fazenda para os fins devi-
dos,

Honorio Wermeto Gonçalves de' Oliveira—
Deferido, com offlcio de hoje ao Inspector dc
Thesouro do Estado -

Bacharel Jorè L^pes de Siqueira Santos e
coronel Pompeu de Carvalho Soares Brandão
e capilão Antônio Lopes de Siqueira Santos
—Informe o Inspector da Thesouraria de Fa-
zenda.

José Dionizio da Silva -Informe o Dr. juiz
de direito do 2o districto criminal da cornar-
ca do Recife.

João Luiz Beda—Ao Inspector Garal da
Instrucção Publica para informar.

João José Nunes—Informe o Dr. Chdfe de
Ptr 1ÍC13

Josó Dias dos Santos—Indeferido, vista não
ter o supplicante cumprido a pena a que está
sujeito.

João Josó Baptista—Ao juiz municipal do
tprmo de Pau d'Alho para remetter, com ur-
gencia, 

"a 
guia do suppücante, devolvendo

estes papeis.
José Pereira Bastos -Informe o Director

Geral da Repartição das Obras Publicas.
Josó Francisco do Rego—Sim, mediante

recibo.
João Ramos—Sim.
Bacharel Luiz José Pereira—Informe o

Inspector da Thesouraria dè Fazenda.
Luiz Francisco da Cunha Porto—Deferido,

eom offlcio de hoje ao Inspector da Thesou-
ràlISrdeFasenda.

Bacharel Luiz Barbalho Uchôa Cavalcanti
—Sim, cora os vencimentos a qne tiver
direito.

Luiza Clementina Vieira de Mello—Ao In-
spector Geral da Instrucção Publica para
informar.

Leocadio Alves Pontual e Joaquim Ignacio
Pessoa de Siqueira—Passe portaria conce-
dendo a transferencia, assignando o Banco
Emissor termo de responsabilidade.

Manoel Colaço Dias e José * Tavares Car-
neiro—Dê se.

Olympio de Sá e Albuquerque e Cândido
Dias-Indeferido.

Quintileanno Monteiro de França—Reme-
tido ao Capitão do Porto para attendero.
O !• Cadete Virgílio Gitirana—Sim.

Secretaria do Governo do Estado de Per-
nambuco, 12 de Jnnho de 1891.

O Porteiro
H. Maciel da Silva.

—— mamo
Repartição da Policia

Secção 2.* N. 124—Secretaria de Policia d,
Estado de Pernambuco, 12 de;Junho de 1891.

CidadãoGovernador, Participo-vos quefo-
ram hontem recolhidos á asa de Detenção os
seguintes indivíduos:

A' ordem do Dr delegado do 1- districto
da capital, Pedro Vicente Ferreira, por cri-
me de furto.

A? ordem do subdelegado do 1; districto
de S, José, Bernardina Maria da Silva e Bal-
bina Maria da Conceição, como desordeiras.

A'ordem do subdelegado do districto de
Belém, Beoicio de tal, alienado até que pos-
sa ser transferido para o Asylo da Tamari-
neiia. , .

Hontem ás 8 e 1/2 horas da noite e no lu-

FOLHETIM
(29

ms*!.

OS MYSTBR10S 0.4 RÜA DA AURORA

PRÓLOGO

0 BAILE DE MASCARAS

(CQntinuaçõo)

O parceb^ sentou-se defronte do seu ve-
lho amigo, que, de sobrancelhas franzidas e
de olhar immovel. parecia, impor silencio a
uma verdadeira tempestade de pensamentos,
e por algum tempo conservou se calado,
n'uma meditação concentrada e seria.

Cu cjordenava os factos .que pretendia
referir, para relatal-os com a máxima cia-
raza e a maior brevidade possível, ou procu-
rava os termos com qus deveria começar a
sua nanação. .

Fosse pelo que fosse, porem, conhecia se
que era objecto de um certo constrangimento
e que a tarefa, que tomara sobre si com
uma certa soffreguidão, apresentava-lhe ago-
ra tal ou qual difficuldade.

O silencio pois ameaçava prolongar-se, e
o barão, demonstrando uma justa impacien-
cia, interpellou-o bruscamente :

—Então?
O rapaz ergueu vivamente a cabeça, que

Jiavia abaixado na sua concentrada medita-
Çao, e fitando os olhos 'ao • amigo; começou
com algum embaraço :

—Senhor barão, não veja nas minhas pa-
lavras desejo algnro de menospresar os sen-
timentos e as qualidades de meu filho, nem
tão pouco infira d'ellas qua me animam, em
relação a elle sentimentos menos dignos.

—Não, Carlos :—respondeu-lhe o velho: —
conheço-o bastante para suppolo capaz de
um acto contrario ás leis da honra : mas a
que vem essa prevenção ?

—E' que o Senhor poderia suppor que me
anima um sentimento de rivalidade, e que é
delle que tem origem o motivo que me faz
hoje appellar para a sua alma de homem de
bem revelando segredos que não são meus,
jb nos quaes mè vi envolvido, senão por ac-
caso, poruma d'essas influencias providen-
fciaes, que não comprehendemos, Dão expli-
&amos, mas a cuja evidencia somos forcados

gar cisco da freguezia ;da Bòa-Vista, trava-
ram lueta os indivíduos' Francisco José "de
Lima, João Fagundes de Lima, Joaquim Al-
meida do Nascimento e Antônio de Lima Ve-.
rissimo resultando sahirem feridos Anl°ni°
Veríssimo e Francisco de Iamà. -

Foram presos os delinqüentes e contra
elles procede-se. nos termos do inquérito po-
licial

Ho dia 9 do corrente,.suicidou-se no termo
da Victoria, enforcando-sé. o indivíduo Gui-
lhermino Marques Evangelista, morador em
terras do engenho Canha. ,

O infeliz soff ria -de alienação mental e a
autoridade local deu as" providencias que o
caso;exigia. . .

No dia.7 do corrente no districto do Brejão
da Santa Cruz do térmò de Garanhuns, q.in-
dividuo Agostinho Marques da Silva, assassi-
nou a Manoér Lopes Petiguary. ,

No mesmo dia foi também assassinado
Joaquim Marques, t6tido sido autor d'essa
crime Feleciano,Pétiguary da Silva.

Além dos delinqüentes foi! tãmbsm prezo,
como cúmplice, o indivíduo 

' Alberto Gomes
Gitirannal

a tal respeito proceoéUrse na forma/da lei.
Saudée fraternidade..—Ao cidadão. Des-

embargador Jcsé AntôniofCOrreia da Silva,
mui digno Governador do Estado. '.'

O Chefe de; Policia. £
Gdudinò ! Eudoxio' de Brito.

IUTESDESÇ1A MUSICiPát
DESPACHOS DADOS 

'.EM 
SESSÃO DE 11 DE JD-

NHÒ 
...

José Raymundo da Nátividade Salda-
nha-^Autorisada a desapropriação, de accor-
do com ó parecer do engéoheiro.

Pinto Ferreira & C -Concedido.
Junta administrativa dâ Santa Casa de

Misericórdia do Recife.—Tendo-sé verifica-
do qua a baixa pedida já foi concedida não
há o que deferir. ..... -:. ..

Antônio José Loal Reis.— Concelido.
\ ;¦'..,v dla.12;;.
Feio intendente dé Policia

Fonseca Irmãos & C*.--' Concede-se, pagos
os impostos Municipaes.: . .".-

Costa & C-.—Concede-sé.pagos os impôs-
tos do corrente "exercicio.

Manoel Moreira Ribeiro— Concede-se, nos
termos da informeção. '

José Marcelino Alves da , Fonseca—Coso
requer.

Herdeiros de José Maurício Torres Tampo-
ral-Dê-sé baixa. ¦¦ " .

Orestes Saraiva de Carvalho Neiva—Sim,
depois de pagos.os impostos a que está su-
jeito o peticionario.

Soares do Amaral. Irmão—Os pelicíona-
rios, em vista da resolução tomada hontem
pelo conselno da lntendencia, poderão reco-
lher phosphoros na par^o oeste, da ruá do
Brum a partir do n-2 á ,18 e no cães do
Apollo a partir do n- 1 á 21.

João d'Aquino Fonseca—Concede-se, a
prorogação do prazo até 11 de Dezembro do
corrente anno, pagos as multas em que hou-
ver incorrido, e assignado novo termo de
responsabilidade pelo qual se obrigue a fa-
zer a remoção findo o prazo de prorogação
sob pena de o não fazendo pagar aos cofree
municipaes dez contos de réis de multa e ser
feita a {[remoção a sua custa. Em tempo a
pena supra indicada comprehende também
a perda do Icerosene que for encontrado no
armazém, finda a prc-jpgação. •

João dMquiao Fonseca—Cançells-se, na
oceasião de ter assignado frovo termo'inan-
dado lavrar p:r despacho fla hcje eni psti-
ção do supplicanle- ¦ •; •;,

Stcretaria da IotèqdénciJ Municipal do
Recife, em 12,dèJunhòde 1891.

O porteiro,
Antônio José Leal Reis.

FÓRUM
TBIBDHAi DA BEIACAO

SESSÃO ORDINÁRIA EM 12 DE JUNIIO
DE 1891-

PBES1DENCIA DO CIDADÃO DESEMBARGÁDOB
QUIKTTOO DE MIRANDA

Secretario Dr. Virgílio Coelho
A's horas do costume," presentes os Srs-

Desembargadores ém'numero legal, foi aber-
ta a sessão, depois' de lida e approvada a
acta da antecedente.

Distribuidos,e.í)assadflíuPAfeUQ.s deram^se
os seguintes . .-, -- , **twjiieü

JULGAMENTOS jg % \
DABEAS CORP.DS --^i}\^X,^i

Pacientes: rí^iqhí
Lourenço Justiijianno- Patriarcha dp Mene-

zes—Concede-sa a soltura, unanimemente.
José Bernardo da Silva julgou-so preju-

dicado, contra os votos dos Desembargadores
presidente e Teixeira, de Sá, que negarão a
ordem. .. --¦¦ ¦-.. ¦ e

Agostinho Ferreira-de. âraujo. Linhares—
Mandou-se ouvir 6juizdê«direit),deBbm Jon-
SelhO. J-.mW se J j ¦---•

Martinho José Gonçalvea—Mandou-se ouvir
o juiz de direilOrdo l:.-dÍstricto,

Francisco de Sãlíes'Britta.-rMandou-se ou-

a curvarmo-nos máô "grado nosso. Qaandó
tive conheci mento dos factos, que lhe devo
referir, ignorava ainda que Eernando.fosse
seu filho, e para evitar 'as conseqüências
naturaes, que elles poderiam ter, contei e
contava apenas comigo. Posteriormente, e
depois da sua chegada—ó que soube que o se-
nhor tinha um filho e que esse filho era aqueí-
le, cujo procedimento eu me tinha imposto
o dever de vigiar.de contrariar,' de por aígu-
ma sorte nullificar. Desde, porém que sdü-
be o gráo de parentesco que os ligava, com-
prehendi que, èm ultima" instância,'poderia
àppellár para p" senhor, 'certo de que o ie-
nhor me auxiliaria-p"ara Da0 sé completar
uma verdadeira obra de iniqüidade, tanto
mais quanto a sua cohspmmaóão. àpcarreta-
ria uma vergonha que,' de alguma serie,,
iria jjrpflectir sobre o sjju nenae, .sobre—a
sua honra, sobre o seu bra?ão. Resolvi
desde logo reGurrer ao senhor e. se o não
fiz ha mais tempo, á porque ha bem poucos
dias que nos conhecemos. •.

— Perdão :—interrompeu-lhe o barão : —
eu o cenheço ha vinte annos.

—Mas eu apenas o conheço ha poucos
dias ; verdade é que, nestes poucos dias,
soube o senhor se apoderar do meu espirito
e do meu coração por uma tal forma, que
me parece ter vivido sempre a seu lado
como se o senhor fosse meu pai, o meu
verdadeiro pai, o único aliás a quem devo
tudo quanto sou

—E não se engana : ^confirmou o velho
com um gesto eílecluoso, brilhando-lhe o
olhar com uma ternura extraordinária.

—Bem o sei : e já o senhor, quando me
fez ir a sua presença no próprio dia da sua
chegada, e em casa -dos Sr. coqimefldador
Vicente Jorge, m'o fez comprehender, pro-
vando-o, além disso, com as cartas que a
meu respeito escrevera aquelle \ seu amigo.
Com quanto tudo isto se ache ainda envolto
n'um mysterio, que debalde tento romper,
confesso que a minha sympathia originou se
de um sentimeuto muito nobre e muito puro:
a gratidão. - -

—Não fallemos n'isso, Carlos : não se trata
do senhor, mais de meu filho...

—Mas preciso accemuar bem a minha po-
sição com relação ao senhor para que es
minhas palavras não sejam mal interpreta-
das, e s-.bretudo para que comprehenda bem
que o único movei que me obriga a fazer-lhe
hoje essas confidencias, épuía e simplèsmen-
te io dever. .: .
\. —E',a segunda vezque me falia em dever
Carlos : por que diz iste e considera assim a
^ua resolução ?

vir os juizes de direito de Tirobaúba e Naza-
reth. .. *

Pedro Marcellino de Alcântara—Mandou-se
soltar, unanimemente, votando o Desembar^
gador Costa Miranda,, para ser condemnado
emtresdob.os das. custas o subdelegado do
Arr-ayal.'

Aggravo de petição
Dé Jaboatãó. Aggravante Joaquim Xavier

Carneiro de Lacerda ; aggravado Dr. Paulo
Caetano de Albuquerque. Relator o Desem-
bargador Francisco. Luiz, adjuntos os Desem-
bargadores Pires Ferreira e Martins Pereira—
Não se tomou conhecimento do aggravo por
não ser caso delle, contra o voto do Desem-
bargador Pires Ferreira.

4.ppellações crimes
De Timbaúba. Appellante Paulino Vello-

zo Freire; appellado Manoel Gonçalves de
Souza. Relator o- Desembargador Manias
Pereira-Mandou-se a novo jury, contra os
votos dos Desembargadores Francisco Luiz
e Costa Miranda:

De Jatobá. Appellante o juizo; appellado
José Karinho do Nascimento. Relator o
Desembargador Francisco Luiz— :onfirmcu-
so a sentença, unanimemente ; mandou-se
processar Antonto Felix, contra os votos dos
Desembargadores Martins Pereira e Costa Ri-
be ro. ...

De Bananeiras. Appellante o juízo; ap-
pellado Simplicio Josó dus. Santos, Relator
o Desembargador Francisco Luiz—Mandou-se
a novo jury, unanimemente.

De Ipojuca. Appellante o juizo; appella-
do Francisco Antônio da Silva.. Relator o
Desembargador Martins Pereira—Mandou-se
a dovo jury, unanimemente. .

Appellação eivei
Da Escada. Appellante Manoel Olympio

de Barros Costa ;. appellados o Barão de
Utinga e outro. Relator o Desembargador
Francisco Luiz, rtvisoresos Desembargadores
Costa Ribeiro e Teixeira de Sá—Çoufi.mou-se
a sentença, unanimemente.

PASSAGENS
Do Desembargador Pires Ferreira ao Des-

embargador-Costa Miranda :•
Appellação crime

De Gravata. Appeltanre Miguel Bezerra da
SUva ; appellada a justiça.

Appellação eivei '
Ao Desembargador Pires Gonçalves :
Do Ingà. Appellante Gerecnias Cavalcante

de A buquerque ; appellado Maneei Cabral
da Silva.

Ao Desembargador Martins Pereira :
Appellação eivei

Do Recife. Appellante o Cônsul de Poitu-
gal; appellado Raymundo Pereira do Oii-
veira.

O Desembargador Pires Gonçalves, como
promotoí da juítiça, deu parecer nos seguia-
ies feitos :

Appellação crime
DoRacife. Appellante Adolpho Luiz de

Souza; sppallado Dr. José Mana de Albu-
querque Mello.

Do Desembargador Martins Pereira ao Des.-
embargador Francisco Luiz :

Appellações crimes
Da Soledade. Appellantes o Promotor Pn-

blico e José Bernardo da Costa ;appelladcs a
justiça e João Bernardo da Costa.

Appellação cível
Do Recife. iTbfjellante o administrador

-do patrimônio de N. S. da Gloria ; appella-
dos Santos &f.a.

Do Desembargador Francisco Luiz ao Des
embarg?dor Costa Ribeiro:

\ Appellação crime
Da S. Lourenço. Appellanta Antônio Jusé

MiXimiauo; appellada a justiç-i.
Appellação commeroi^l

Do Recife. Appellanta João Joaquim Al-
ves de Albuquerque ; appellado Luiz Josó
da Silva Guimarães.

Do Desembargador Costa Ribeiro ao Des-
embargador-Teixeira de Sá :

ÀppéllaçSes crimes
De Pesqueira. Appellante o juizo ; appel-

lado Miguel José dé Lyra.
De Gravata. Appellante o promotor pubü-

co ; appellados José Ribeiro de Sopzq e
outro.

Ao Desembargador Caldas Barreto:'
DaFrimavera. Appellante Luiz Josó Lei-

te ; appellada a justiça.
Do Desembargador Teixeira de Sá ao Des-

embargador-Caldas Barreto : .
Appellação cível

De.$.J^purençò;, Appellante.Templeão Du:
arte de 

"Albuquerque Maranhão; "appellado
Bernardíno dé Miranda Albuquerque..

Ao Desembargador Maitins pereira :
Do Recife.". Appellante Allan Paterson &

C.?; appellado Josó de Assumpção OÜveiral
DILIGENCIAS .

<|Com Yista ao Desembargador promotor do
justiça ;

Appellação erime .
De Paulo AfLnso. Appellantes Francisco

Nunes da Costa e.outrcs; appclada á justiça.
Com vista as partes ao Curador alide e

Pré cura dor da Fazenda.:
Do Recife. Appellante D. Antônio de Ar-

ruda Beltrão ; appellado Yicento de Paula
Oliveira Villas Boas.

- Porque as circumsiaacias o constituíram
para mim. E' preciso portanto, para com-
prèhender-me sufficieotemeuie, qua eu me
explique melhor e que por alguns momen-
tos lhe falle unicamente de mim.

—Não o julgo necessário todavia.
—Mas o julgo-ò ea. Não lhe devo enco-

bnr que, lallando da seu filho, vou fazer
lhe graves accusaçcbs, Ser? proceder pjlaforma porque o estou fazendo e continuarei
á fazer, essas àccüsaçõaslou lhe pareciam ad
nal de contas püoris e fóra de propósito, ou
de todo calumniosas, não podendo eu con
tirmal-as com as provas mais robustos'e
convincentes. :

O mancebo calou-se por um instante, e o
yelho barão, soffrendo todas as angustias da
incerteza, passoq lentamente a mão pela (ron-te, como que para expellir o§ pensçuqento.3dülofosos que ahi tutnul:uava'm.-^Falla, meu f}!ho : -disso elle por fim,
depois da curta pau^a : por muito amargo
que s<ja o cálice, quo aquella filho me t»:ha
leito brber, nao seiá mais uma gota da fel
que o fará transbordar de todo.

—Perdão, senhor barão: não conheço teda
a vida de Fernando...

—Mas conhrça-a eu.—Mas, por muito sério que seja o quadevo-lhe contar, sendo cousa que mais tarda
poderia se tornar n'essa gota de fel, até h.je
contudo não é tal que já possa traduzir-je
n'uma vergonha.

—Quem sabe? a vergonha caminha lenta-
mente, e a deshonra não tem gráos: embora
custe a apparecer, embora gaste muito tempo
para sahir a lua dp dia e para produ?it os setis
eüeitos', ó tão grande no fim como no princi-
pio : ó sempre a mesma. As suas conse-
Juençias 

sim, essas é que variam e que po-em ser maiores ou menores.—Pois bem : ó justamente para que não
cheguem as conseqüências maiores, que eu
me resolvi a fallar-lhe agora mesmo. Peço-
lhe, pois, que não me-interrompa mais e queme deixe proseguir como entender.-Pois sim : faze o que quizeres. Peço-te
unicamente que abrevies o mais possível, poisa minha soffreguidão ó immensa e os soffri-
mentos moraes tem um limite.—Não tomarei muito tempo, senhor barão:
mas preciso, é absolutamente ntç.essano co-
meçar por mim e por isso voii contar-lhe
umà historia simples, porém interessante, tão
simples e tão interessante como a verdade.

re-

DISTRIBUIÇÃO ;
Recursrs crimes

Ao Desembargador Martins Pereiras
De Itsbaiana. Recorrente o juizo

corrido Pedro dé Oliveira Souza.
Ao Desembargador Francisco Luiz :
Do Passo. Recí-rreme o juizo ; recorrido

Ullysses Josó da Silva.
Aggravo de petição

Ao Desembargador Costa Ribeiro ; *•
De S. Lourenço; Aggravante a Companhia

The Nonh-Brozilian Sugar Factoris Limited ;
aggravado Américo de Sá e Albuquerque.

Ji Appellações crimes.
Ao Desembargador Costa Miranda :
De Água Preta'. Appellante Francisco

Marcelino de Araújo ;appellada a justiça.
Ao Desembargador Martins Pereira :
De Garanhuns. Appullante o juizo ; ap-

peitado Joaquim Bião da Costa. i
ao Desembargador Francisco Luiip
Dé Iguarassú Appclíanta Maneei Bezerra"

do Nascimento ; appellada a justiça,r Embargos infringentes ¦
Ao Desembaigador Francisco Luiz:
D&:'Pàrabyba. Embargantes Wilson Son &

C fc'miíed'; embargado Coronel Luiz de
Albuquerque Maranhão.

Appellação-eivei
Ao Desembargador Costa Ribeiro :
De -Olinda. Appellarite Luiz Jósó Ro-

drigbes Pinheiro; appellada a Companhia
de santa Theréza. £^ >

Encerrou-se a sessão á 1 hora e 3/1 da
tarde. r*^ -

tt 4fe I 9 m \ Irei i m

TRANSPORTES URBANOS
Com a abertura do transitada ponto.Buar-

que de Macedo e necessidade de reparações
na ponte 7 de Setembro, .a Cumpauhia Ferro
Carril teve de fazer..aitaraçõas noi .trajacto
dos respectivos vehiculos.

Os bond- para todas as linhas partem da
estação central pelo amigo percurso, trans-
pondo a ponte 7 de Setembro, e rrg"essím
pala rua lõ de Novembro epc ta Ruarquada
Macedo.

No volta á ettação,todos os carros da Com-
panhia percorrem as mesmas linhas centraes
dos diverso? bairros e somente ni vinda,
chegam ató quasi ao fim da rua l* da Março,
tomando uma direcção difforcntá, mas que
pouco prejulica o interesse dos passageiros
em relação á ccinmuòioição coir o bairro do
Recifa. J

Ainda mesmo iuterrompenlo-sà o transito
n-i ponte 7 de Setembro, os vehiculo» das li-
nhes da Magdalena, Fernandes Viei-a e Af o-
gados, encaminhando-se na ida e na vol'a
pela ponte Bua-que da Sacado, não serão
prejudicados os passageiros, porqua nas via-
gens de regresso á estação central são con-
duzidos á pequena distancia da rua do Mar-
quez de Olinda.

Com a linha de Santo Amaro, porém,- ha
grande differeuça, assaz iaoaveuuai?, visto
-oomo.os.bonds, s<?gúodo etn quanto h uv^j
transito pela ponta 7 d' Satembro o mosrrto
percurso na vinda, ji regressara pelas p>a -
tes de Santa I abei c Biarqui de Macedo e
virão a encaminhar se somente por estas
duas pontes, qui udo não puderem passar ua
primeira.

Os passageiros dsssa linha residentes em
Santo Amaro se comtuuaicarão com o bairro
do Recife fanspondo do de Santo Antônio
apenas o extremo nane do seu perimetrq,
isto ó'a parte fronteira ao palácio do go-
verno.
' Disto se conclue qae.semp e que 03 respe-
ctivos passageiros carecerem de ccmmunicar-
se com os bairres de Santo Antônio e da Boa-
Vista, terão de deixar os carros da compa-
phiajia Praça da Republica, .ou no. começo
da poiitiá de Santa Is^b-l. pontos distantes
do centrq dos mesmos bairros.

Seria raais rasoavel que os carros seguis-
com a direoçã) do Ldos os outros e, trans-
pondo em suas viagens de ida e, volla a ponte
da Boa-Vista, transitassem pela rua da «u-
rora, praticando a companhia para esso fiu.
desde logo, as correcções necessárias, antes
mesmo de interrompe-'-se o transito da pon-
te 7 de Setembro.

Tèüdo na maior imporlancia o interesse
publico, f. zímos es.tas considerações, qua
por ?i m?.'smis sj im,.õ •¦ :i ac^ critério da
quem tiver o dtver de --tt-indel-as.

TELEGRAMMAS
Serviço especial d'A PRO-

Rio, 11 de Junho, ás 3 horas e í5 minutos
Chegou hoje o deputado José Marianno, qua

foi recebido festivamente.

Parq, 11 <le Junho, ás 12 horas e 10 mi-
nutos.

Fqhoje instalado solemnementp, peran^6
grande concurso da povo, o Congresso Con-
sfyuinte <}este Est&do! •

Satta Catharina, 11 de Junho, ys 3 horas
e 5Ü minutos:

Q Congresso aesic listado ac-bi de protnul-
gar a Constituição e eleger o Dr. Lauro Mui-
ier para o cargo da Governador o o Coronel
Gustavo Richard para o de viça governador.

No dia 13 os eleitos tomarão posso.
S. Paulo, 11 de Junho, ás 4 horas e 45 mi-

nulos.
Foi eloita presidente daste E>tado, por

unanimidade da votos, no dia d do corrente-
o Dr. AmerUo Braziiiense, Goverp.a^or t|es\e
Estado." Ijoje tomou posse desse cargo.

Maceió, 11 de Junho, ás 9 horas e 5 minu-
tos.

Forão eleitos o senador Pedro Paulino da
Fonseca, Governador deste Estado, e o Dr.
Manoel d'Araujo Góes, vice-governador, logo
após a promulgação da Constituição.

(Continua)

Caleiro' VitBt,u,

LIGA OPERARIA PERNAMBUCANA
No primeiro domingo, 1* do corrente,

reúnem-se cs sócios desta corporação emas-
semblèa gerai para tratar c'/o assumptds
de interesses sociaos.

FESTÍV1DADE RELIGIOSA
A Irmandade de Santo Antônio da Capella

d'Agua Fria de Beberibe, solemnisa hoje a
festa de seu Padroeiro, constando de missa
solemne pelas 9 horas da manhã e Ladainha
a noite, locando em todos os actos uma ban-da marcial.

hUA 15 DE NOVEMBRO
Continua imprssivel o calçamento da rua

15 de Novembro !
O nosso reclamo ao Sr. Director das Obras

Fublicas parece que não foi ouvido.
Além do grande montão de poralellepipedoscollocados janto ao p.-sseio da ru8, eslá ella

toda cheia de buracos e declives 1
Parece incrível que na rua a mais frequen-

tada desta capital a Companhia Ferro Carril
fizesse o asseniamento dos seus trilhos de
um modo lão iriegu!ar e porco e não hajaainda a Empreza das Obras Publicas cum-
iirido os seus dev« res 1

_E' preciso concertar o calçamento da rua
15 de Novembro, e isso quamo antes.

Não
Jvir-y cio Recife

houve honrem sessão nesse tribunal.
JUIZADO DE ORPHAfS^'-^ffíumio hontem o txercicio da vara do

orjhãcs desta capital o respectivo Juiz Sub-
stituto. Dr. Baaicio Tavares, por haver dado
parte de doente o Dr. Joíó Julião Regueira
Tinto da Scuza.

0 BINÓCULO
Commuric. u nos hontam o proprietáriodesse sera:raario luterano e satynco que,

por motivo de foiça msior, deixa elle hoje de
ser publicado.

LUCTA E FERIM5NT0S
Hontem, ás 8 Vi h' ras da noite e no lugar

Cisco, da fregueMa da Bia-Visia. travaram
lueta o.- indivíduos Francisco Jo.-ó de Lima,
João Facundcs de Lima, Jrsquim Almeida
do Nascimento e Antônio de Lima Veris.-imo,
resultando sahi; em feridos Anlonio Vciissi-
mo e Francisco da L>ma.

Foram presos os deMnquentes e contra
elles procede so nos termos do inquérito jo-liciül.

EKFOÍCOU-SE
No fia 9 do corrente, suicideu-se co ler-

mo da Victoria, eof.rcando-se. o indivíduo
(iui-her uuno irarqurs Evatigelista, morador
em terras do engenho Cacha.

O infeüz stffna de alieoaçSo mental ea
aul^iilade licul dtu ss provider-cias que o
ciso txi ia.

ASSASSINATO
No dia 7 do corrente, ro districto do Bre-

jão da Santa O uz, (io termo dc Garanhuns,
o InJividuo AgOAiii ho Marques da Silva as-
sassiuc.u a Manoel Lopes Piliguary.

No mesmo dia foi lambem assassinado
Joaquim Marques, tendo sido autor d'esse
crimo Felhmino Pitiguary da Silva

A'ém dos delinqueules foi tàmbem preso,
como complico, o indivíduo Alüclo G.mes
Gytirana.

A tal respeito prccedeu-5e na forma da
lei.

Promoção
Por telegramma particular, que nos foi

(bHquiosameuta mostrado, sabemos haver
sido promovido á 1.° Tenente da 'Armada
Nacional, onrs.se co-estrdano José Joaquim
Guimarães, li In do Dr. Júlio Guimarães.

Cumprimenta inol-o.

ANÍ2SA CHLÒRI01S

Rola a ftüca de Ceres lumi-oía
No azul. Fjora, vt-ns ji ; qae a alma te sente
Noether fino. na luz, ua;gua, na umbro.-a
Selva, e em iu-ím u aspira avidamente.

Vens. Na bri-a •. dcrifeVa a crvj.lhosa,
Passas... Abre o püniceo cravo a denta,
Abre a maguolia esplendida, abre a rosa.
Abre o alvissimo lyrio rcdolente...

Pass-s... O e incenso o co po teu vapora 1
Resines, llòres... tudo na ampla pave
Do templo de Vertumno, ex'üa e ch*-ra.

Deixa-me ébrio de ti; deixa-me. Flora,
H^urir-te, a essência o espirito suave,
E, em extasis beber ua alma inteira.

Raymundo Couueia

MlYÍFíR
Lemos n' O Paiz :
«A ent.ada para o hospitül dos Lázaros

fazia-se ente hontem; -tfursnte a festa, pelo
portão que Oci do lado %do mar.

A saída era pelo portão da iua de São
Chri>tovão, rauit-» distante dtquelle. Ambos
os poriSes esta vem gu=rd?dos per seumelas
de policia.

Ao retirar-se o pre.-idfnte da Ropublica,
sua senhora o os suis :ji-Jontes de ordens,
encamiDharam-si todos j ara o portão rerçr-
vpdo para entrsda. Acompauhava-os a ad-
ministração do hospital.

M.ag a seníincla da p licia embargou lhes
preso, levai a mão ro bonet, em conti-

necca c exi licou :
Por aq >i r-ão so passa A saída ó p lo

do do lá.
O ma-eclnl Der dmo retrocedeu com sua

senhora c rs seus .• julantes de ordens, e a
adtnutiitraçã > acompanhou o ató o porijo
da 1 ua de S. Chrisu.vão.

Perf-itameute. CU"a ;.í|iti esia um soldado
que Sirtw cumprir o seu dever. »

M 0V1H ENT0l)¥ VAPORES
Entraram hontem :
Le Tiuma e escalas, o ™p?r 5Uà»ri?co Ma-

llecovit»" „ . 
'' .

DeNèW ÍMk, o americano Adcanee, quo,
depois de alguma demora, segnio para os
portos do sul;

De Pelotas, o irglex Curthdçç.

Levantaram ferro :
Para o Ceará, o inglez Irene \
Paia Liverpool, o inglez -ustin ;
Para ò sul, o írauet z Colônia o o uâci nal

Rio Formoso.
O Arraza

Lfistribuio-se hontem o n. 4, anno I, detso
periódico satyrico e noticioso.

Raox^atlva Mocidade
Essa sociedade dansante realisa heje, em

sua s-de, um saráo, para o qual tem expe-
dido differeutes convites.

Deve ser uma festa como fs que sempre
tem proporcionado a distineta assoc-Í3!|50.

% PR?GOCISADE

(De Lokd Lyttox)

Se a natureza pôde apresentar alguma
cousa contra a natureza, ó a destruição, pelo
gelo da primavera, dos próprios ülhos da
primavera: as pobres llorinhas despojadas,
mortas ao nascer, e nascidas para o enterro
das suas promessas em botão, apanas amadas
antes de se verem tão cruelmente perdidas !

No silencio de uma clara noite de pri-
mavera, a geada peneirou pó ante pé atrave}
da estação lépida, como um phanusma ves-
tido de branco. Veriu traiçoeiramente na
passagem os prímogenit .s do' anno, e antes
dá iurora os seus adoráveis botões estavam
seccos e perdidos.

n
Mas as bellas llòres assim mortas eram

somente aquellas que na sua anciã do serem
amadas tinham desatado mais cedo o cinto
purpurino, e mostrado ao sol a sna belleza
adorável. Levemente vestidas, com o co-

ração propenso ao amor, Dôr da amendoeira.
dôr do pecrgueiro. impacientes mancas de
cor: ção fraco, tão jovens e no emtaoto mais
precoces que as flores do estio,o tubor lirga-
ves cem a sua côr delicada,

feríTj*
III

Essas bellas Cores morreram, porque mui
to cedo quizeram viver e ser amadas. Mas
a flur do carvalho, prudente e altiva, sobre-
vive. «Se o sol pretende sedüZir-me, pensa
(Ü3 é prreiso esperar-me. e fmar-me por
muito t^-inpo coro aidur. Louca e bem i ia
seria a flor que dt'ssi udo o seu ser ao pri-
meiro sorriso.

Aimodii.

'. Qae reboliço e

DP. F/RU ROCHA
A' manifestíç-lo de spreç.-» tributada ante-

bontem pehs rn»pfc-gaã<-s da Secretaria da
Faculdade de Direita »o Dr.Farii R»^hs, as-
soci&ram-se os .-cademicos béhisnos, queen-
rorporados e representando a Colônia Bahia
na fjr.-;in á noüe a sua residência felici.ai*-o,
entregaodo-lhe uma meosf gem e cripta em
l erga minho e t ITirecendo lhe uma inieres-
sante escrivaninha de metal e uma canela e
penna de ouro.

O Dr. Faria Rocha rgradeceu aossrus pa-
tricií s essa prova de snbida c-.nsideração

MOFTE AOS CALOS
illm

A Livraria Francez* ac; tu de receber e
íxi Ar ã venda una novo remédio para calos.

Consiste em um preparado disteodido
stbre. panno, que se c-lioca na parte calosa,
á qual rdhcre para produzir a cara.

De qae se ccmiiãe não sabemos, mai.é de
inverção de i. Cantericcio, que assegora a
iua proãcuidade.

O modo de usar ó este : cor Ia se nm pe-
daço de panno, aquece-se ao fogo e cclloca
sa sobre o calo. cobrindo-se com um outro
pedjço de papel; repete-se esta operação tres
vezes, o m inuivallos de 24 horas, conse-
gmndo-se a extracção completa do calo sem
suxdio de in-trumenio algum

Cui-tu apenas õ.o rs. e p rtaaio está ao
alcance de todos qu-ntos si ifrem d: calos.

E não são poucos ..
A. Festa de Sixitvá

Qje rebuliço, Deus meu
que ;zjf.ima em todo a casa

Mas que aconteceu ? Teria por veDtura o
dono delia tirado a so:te grande de llr.-i a-
oha 7 ou teria cbegad ¦ lá dos corQ>;s da Eu-
n pa a irmã da senhora, qne tia não via ha
qiinze anncs e qae tão cedo não contava
beijar ? Com cetteza passa-se alguma coisa
de. extraordinário.

lh um scnülar de júbilo em t'das as
coísí-s e nm irradiamento de f.liei Jade em
todos o< rostos.

A ca. a inteira madrugrn. O galo cocuriten
mais cedo e mais alegrementa. Os esnarios
madrugaram desus3damen:e Iyricrs. esn-
tando tão alto, lão límpido, tão torte qae pa-
rece vão rebentar, como as ciganas, em um
suicídio de cntbusiasmo. Os kkiu.ou-jsd.ii-
sam nas paredes, piscando os olhos oblíquos
e sofraldando as balas de seda.

Nos vases vernitlhrs as pinUlgadas b.-ga-
nias e os pálidos jasmins de viuva vic-j iru
mais frescos, com um cri r d" bumido, como
a se cflerecerem pbaegrdamente para o sa-
cr lido do dia.

K o sol, o próprio sol, entr< u mais cedo e
mais lépido p;la janella e foi saltando pela
casa dentro, irUscdo tudo, em p'ocará d •
certo leito para dtsperiarom um beijo de
amoreso cabr certa cretlarinha.

E a gente da casa. então ?
Não era tioda dia claro e já monsieur e

mademe estavam de (é ..de pé oão : da
jot lhos junto de um leitosmbo branco, lão
branco e lão leve coma es;os ninhos de es-
puma que Quctusm á flor das águas, no dor s j
flexuoso das ondas.

E o vi.lt.ntim, um maimanjo de dez annos,
que já (Jesvirginisou a ÍLtelliRercia nas rr-
gias al{:aii;mae5 da taboada e o Alexandre,
—o pequenino AP.xandre, o Grande,—que
com quatro auhns de idade já exclamou o
leri.vel qu, ro j i das calças e do paletó de
homem, já Começaram as suas iravessnras
quí-tidian;s rqu lie armando o seu iliáairo
pira a recua de gula, e esle pIsLtando o seu
primtixc gallo oa trsia, em honra ao grande
dia.

E Maria, a negiinba, -a companheira das
crisnç-ts, que lhe cresceram nos braços por
verem u'a cresc r a aílágal as,, bateu mais
c» do do que de costume na porta e ciciou
cm a sua voz tímida e sempre risonba não
sei que palavra doce. teiminada em á.

Sias, esperem... Todos e tudo repelem
essa p; lavra encrntcd >: os cai ariof, os ka-
U-ir.cms, ?s U res as crianças, os adolios,
lolomb-va—» p mba frVúnta, Francisca -
a frai guinba familiar, e o relógio e cs qua-
dros e o sol...

L' um curo, nm c-Gcertacte gíial, enlo-
ftsdo, repetindo essa p-ilivra...

E rssa pólavra c Sinhá...
fih l 'udo 35,' ra s? <xp'icd. L' o dia d.a

festa do òinh:\... Ella i?£ deis aünos... E'
isso!

po* o bom Deus o primeiro a mandar-lhe
o seu presente e nenhum mais bello se ap*e-
senUu Dtm so apresenterá... Se o seu pre-
stnte foi e;le bello dia triuuHbal. scinülante
oomo o elroo de AcUi les, alsngoros-a c -mo
um claripi, ro;»doe fresco como um épheb3
$ imuacourdo cr-mo o coideiro paschoal!

Fci o bom D^os o primeiro a felicitar o
seu cherubim—na vu-z dos pássaros, ros
beijos dp sol, no perfume dss 11'res, nas la-
grimas jnbilosas dos pftis |

Siakál grila o bom óíus, com a sua voz
ucciuosa de gigante muito forte mas bom,
mesmo muito bom.

.SniM ! chutam tudas as coisas que viram
desabrochar o primeiro sorriso dos seus la-
biosmhos de rosa I

Sinhá ! ciciam suaves e sub:is os tspqtes
fm qua seus pésiohos ensaiaram o primeiro
pasjü e as Uoas rendas que ag.aza'baram siu
primeiro somno.

Sinhá ! gorg-iam ledas as almas da
casa —

E de toda ella, de todos os cantos em que
a adorada pequenita moureja tolo o s>anto
dia, papagueando meiguices, ca:-quinando
risos do céo oq resingaudo os seus calun-
dús, da todos os cantos da casa, cclaicad -s
por sua presença, sae esta só palavra, faceira
8 doce—Sinhd I

Aquülo é mais do que uma palavra : é
um canto ; é mais de que um canto : é um
hymuo ; é mais do que um byinno : ó um
côfo de seraQns !

E essa palavra trivial sae das almas e en-
che a casa, sae da casa e enche as ruas,
sebe das ruas e enche o Universo l

E, entretanto, ella ainda não saiu do seu
quarto ; a sua vez gazil, que lembra o sem
de um lio de mel a gottejar sobre um crys-
tal, não paptiou aiuda !

Énlãp, oude eslá e\la ^
Vem, Si^n-':, vem depressa, que te querem

Idos, desde o bom Deos, que le mandou o
sol de presente, até Francisca, a frangui-
nha familiar, que te espera, no coiredor, e
que nada tendo para ofletecer-le, cüere-te
com sublimo dedicação as pGucas pennas qu9
lhe restam a deliciosa torlura dos leus áíi-
gos...

Ah ! eil-a emfim !
Assomou na sala de jantar, nes braços da

mãi. transfigurada uo santo orgulho de ha-
ver ger&do no seu ventre e aieiiado nos sens
seios aquelle prodígio de candura 6 belleza ;
eil a que assoma nos braçus da mãi, co

em torno o scd sorriso ioeOavel e a luz tenra
e frasca de seus oIhof, alheia a tndo, na sa-
grada cmnjpoteccia da sna ignorância, da
indo o que é, L" te as mãosiobas, agiu cs
fl eus louros do st u cahello diapbano, qoetí ir- -e lia feito cc-m os primeiros filetes da
luz do sc-l quando nasce, *e solta a melcdia
suavíssima da sua vez.

Jfas que c:-isa gongeiou ella tSo linda e
tio graciosa que omi rissda estalon e i.i
alegremente :;:¦:cl.-.;.:.. .*¦-> de echo, da mSi o
sorriso da ventura uprema e fez tio parvmde gr-íto a cara do pipai l Sinhál disse:—Eom, dil é accrrscentvu : Lê, Ul

hiae-vos á vooude. estarrecido sábios,
impenetráveis e corvíoo* :.--.::::•- da.
vida, c :;.,"-.- . -:-l . .- : - do egoísmo!
Ride-vos e enro'b->i desdenbosamente os :-.::.--
b'( s, 4a felicidade qus irradia para tantas
almas de ouvir uma criança dizer bom dia
e pedir leite.. Mas Gssi sib^nda qus nio ba
l¦vr.--. per rr.JÍ3 :. \;.ã,UL'lj -ií gênio,maraviba Kü;nanáTT>>ar' TJtftts"»??^ "
que taoto inunde de alegria o tanto esta-
pefeçam Cf mo t -sj- bin;es palavras sahidas
da boquinha de usa criança.

Vas para sentir essi alegria e essa admi-
raç3o é preciso, primeiro, esla extraordi-
naria cci-a trivialUsima ser pai.N.-que;!e dia houve banquete, houve ceia,
tu uva baile— Comeu-se peru, behcu-se
chamjxignc. pronueciaram-se discursos.

Mas a verdadeira festa de Sinhá foi aquel-
Ia. de a an* i, quando ella acoordoo, sorri-
dente, e quando assomou, no eollo da mSi,
camo sobre am alur. daada bom dia â vida
e pedindo a sua chicara de leite.

Y. M.m

¦

BOLETIM METEOROLÓGICO

SOBA?

ro
9'.i
3 t.
6

Termômetro
anligradi'

2*^1
75 9
55 6-
56 4
t>5.4 ma

Baromelro
a tr

75S-.35

759-39
758",5ò
759'^i

19.04
18 7*
16.89
18.88:

^3
-§
i

77

65
78

Têmpora tora minima, 23 ..£-»
Temperatura máxima, •í~,'-,íò.
Chuva 6" .6-i'i-*.-ç;'o do vento, SSE eom intorrnp-

\~> s deSe SE de meia r.--ite is 7 horase
minutos da manbi; SE com interrupções de
ESE e SSE sté 6 boras e 36 minutos da
Urde ; v»ri»vH de SE á E ató 7 boras e 59
minutes ; E até S boras e 59 minntos ; SE
meia noite.

Velocidade media do vento, 6",63 por
«CfQOdO.

Nebulosidade media. 0,?6
Boletim do porto

w =
31 £,:.. Boras Altura
*- *^orwm

P. M. UdeJuuho 1 h. o-r«" da t ir.69
B. M. « « 7 h. 56- da t 1-.99
P. H. 12 « l h. 40- ds m. 0-,iO

,'

VARIAS
O correio expede heje mal& para :
Goyaana, X S. do o . lguarassã, Itambé,

Barrei; cs. Bezerros, ei 3 Grani*.;, Gravata,
Hio i-.:v.:t-j T. a: n '. • i-, N. S. do O' de lpc-
ju-.:.-, Scrisbaem, S. José da Coiòí Grande,
R Caetano da Rapcsa, Riacho 'üoce. Una.
Flores, S. Jesó da Egypto, Pedra Tapa-
da,Granüo,lDg?zcira,Afi>gades de Ingazetra,
Triumpho, S. José do Bello Monte, Exú,
Carnaiú e Git-ria de G'.y>á.

Para o consumo de hoje foram ahatidas
no matadouro publico 93 rezes, pertencentesa diversos marchantes-

Passajj^iros chegados do
.mericauo Adcanre:

E E-ic-íc-h. M P. Delgado, José
de Freitas e Padre --c ã . Abreu.

norte no vapor

Martins

ao I i l¦. , :i;.-.- Os qualquer c..d ¦ (,itü>;
| sobre*ãm"ãrra7 immaculVdo, e, desdobrando [ tre? t\ur»s e lusit para CMZinuar.

NOTAS MU.1TARES
Lmr.in da -snpcrkir do~ma aJScxnajor

Dantas U-»rre;j ú* ruüJa de visita o ãr.
lentnte ithayde.' yJ m<

O 2* bá&lbij-dd^^-fuarnição^ã eidade,
menos a gnarda do U^spiial, qoe será
dada pela Baieria de arniheria.

Entrará de dia no Quartel General o Sr.
cadete Salvador. ^^^

FELICITAÇÕES
F. z- m r-rr í hf-Je : »
O Exm Sr. Dr. Joio BarbaHtc» Uchoa Ca-

valauiti, digoo Ministro da l-ostrucçáo Pobti-
ca, l crriüs a Ttlegrai-hi* ;

O Sr. M guel José Barbosa Gnimatães, ne-
gccianie desta praça.

D. Anu-nia de Padna d- > Goimarães P<-t-
xoto, digna Giba do Sr. Luiz L ;¦ ; Ido d< s
Guiroaries Peixoto ;

O Sr. Antônio da Silva Ramos, negociante
de nossa praça e pai nos^o amigo Dr José da
S; ve Ramos.

CISA OE DÊTÊjCiO :*
Y. vm t mo dos presc-s da Casa de Deten-

ção do Recife. Estado de Pernambuco, em 11
de Junbo de 1891-

ExiMiam477, entraram5- sahiram, 9 riis
tim 473.

A saber : n?ciocaes437, mulheres 20, es-
tryr-gsiros 18, mu ber O, total 473.

Airaç.tdíS 3S7, bens 360, doentes :8,
Pecos », louc=s, .1 tbial 3^7.

1-onmcnio dacnftrmana: Tiveram baixa:
Uacoel Pecro do.Ktscimento, Uermegíldo

leves da Silva.
Foram h-on?6m visitados cs presos d*este

estabelecimento por 70 pessoas, sendo lio-
mtns 6i e mulheres 50.

THEÀTSüSE ÂBTIiTAS
Ante-hontem, a CoropanhiaC/eori/*s,levca

á scena, pela sígaoda vez, no theatro Santa
Isabel, a opereta £rm:nie, sobre a qual ji
eimiiimcs juízo.

O desempenho esteve ao nivddos eredius
da importante companhia que tanto se teia
imposto á admiração do pubiioo.

Apezar das chuvas que caoiram na cidade,
atè depois da hora do espectaculo, esta ai-
trahio muitos espectadores.

RECEITA DIÁRIA
Faz-se muito buui presuuto de escabadi3

seguindo em \ x.> a receita seguinte:
Tira-se a um porco o os&u do quadri „

metade,do osso da Cvxa, e põe-se o peraí
n'uma vasilba convebienie ; temiiera se de-
pois com sal e quatro onças de sabtre, a
:>junia-se-lne serpol. louro, cravu da índia
e duas garrafas de vinho manco.

Vira-se o pernil de todos os ladvs, porém
uma uu:.: vez por dia, durante sete tu oito
dias, auies de o levar a coãuhar; Usa-se-lho
depois a pelle, envulvendu-o unmediatamente
em Ues capas do papel Uutaao em azeita
doce, ou mauteiga.

Assim preparado o pernil vai ao t-speto oa
du (.lcü>; OtS
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fnnnÁ nillIfOTID indicado, dí-Ddo poderes a directoria a re;
PüHtU |yf K IH liàar ° *",eg°*'i0 proposto e Jâ approvado, ci\
I fnilrl _# I I Kii, ¦ I I III indiftaéSo vai -.nni tamhnm tran. crinta.
Ratices de ura professor de historia
Depois de ter contado minuciosa mente os

feitos e hábitos de Mer-=vêo, pondera :
« A existência deste príncipe é de todo

ponto problemática. »
£ logo depois:
« Teve por filho Chelderioo I ».

A senhora volta para casa, e pergunta a
criada:NSo vieram cartas para mim,

—¦ Não, minha senhor», veiu só
lheis postal.De quem ê?

üh 1 minha senhora, eu atrevia-me
lôr os bühetes pçstaes !

Qaem m'as escreve são pessoas ma!-
criadas e estúpidas

A criada escandalisada:
Então a senhora diz isso de sua mui ?

Mar a?
um bi-

a

NEUROLOGIA
Foram sepultados no dia 11 de Junho no C3-

miterio publico de Santo Amaro :
Luiz José Teixeira. Pernambuco, 39 an-

nos, casado, S. Josó, inlerite aguda.
João Dias daSilva Sena, Portugal, 40 an-

nos, solteiro, Santo Antonio, roptura aneu-
rimí-tica.

Nome_ata.d'01iveira Marques, Pernambu-
co. 19 annos, solteira, Boa-Vista, febre re-
mitente biliosa.

Maria Amélia d'Albuqnerque Maranhão,
Pernambuco, 26 annos, solteira, S. Loure-
ço, tuberculose pulmonares.

Noberto Francisco P. C, Pernambuco, 55
annos, viuvo. Graça, lesão cardíaca.

Maria da Conceição, Pernambuco, 65 an-
nos viuva, Graça, amollecimento cerebral.

Maria Lúcia C . Pernambuco, 14 mezes,
Boa-Vista, convulsões. . .

Manoel, Pernambuco, Boa-Vista, mviabili-
dade. _ ...

Rodolpho, Pernambuco, 1 anno, Boa-Vis-
x, fermes intestinses. .
Américo, Pernambuco, 50 annos, solteiro,

Boa-Vista, bronchite. . _
Cordolina Januaria da Conceição, Pernam-

buco, 50 annos, solteira, cachexia syphihtica
Paulo José dos Santo-s. Rio Grande do Nor-

te. 40 annos, solteiro, Boa-Vista. anazarca.
Antonio José da Silva C , Pernambuco,

50, annos, solteiro, Boa-Vista, hérnia estran-
gU_hereza Maria de Jesus, Pernambnco, 45
annos, solteiro, Boa-Vista, hepatite.

Maria José d'Àlbuquerque, Pernambuco,
50 anno. viuva, Boa-Vista, cachexia patus-
tre.

Manoel Antgnio Baptista, Parabyba, 52
annos, solteiro, Boa-Vista, lesão cardíaca.

Noberto Francis», Pernambuco, 8 dias,
Santo Antonio, espasmo.

Um feto, Pernambuco, Santo Antonio, ao
nascer. ...

Cm feto, Pernambuco, Santo Antonio, ao
nascer.

rea-
negocio proposto e já approvado, cnja

indicação vai aqui também transcripta, a
(Jual ó posta a veios pelo Sr. presidente e
approvada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente levanta a sessão por uma hora, para
ser lavrada a presente acta.

Transcripção do contracto provisório, pa-
recer da Commissão Fiscal e indicação apre-
sentada pelo accionista Affonso Taborda—a
Companhia Garal de Melhoramentos em Per-
nambuco com sede n'esta Capital, ropre.en-
tada pelo presidente de sua directoria abaixo
assignado. e a Companhia Usina Pinto, com
sele no Estado de Pernambuco, representa-
do pulo seu presidente, também ab.ixo as -
signado, teem entre si reaüs3do o siguintn
contracto decoo pra e v nda, c ija eTec ivida-
de e valor legal tíca apenas dependente da
approvação d'Assembléa Geral dos accionis-
tas da ultima d'essas Companhias, a qual as
sembléa será para esse Qm opportunamente
convocada.

A Companhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco adquire o dominio e posse da
Usina de fabricar assucar. denominada « Pin-
to » situada no lugar Ribeirão, comarca de
Gamelleira d'aquelle Estado, bem como os
Engenhos Ganganelli. Cachoeira e Ribeirão e
o povoado d'este nome com todas as terras e
bemfeitorias constantes dos títulos de acqui-
sição da Companhia Usina Pinto, pelo preço
de oitecentos contos de réis," em moeda cor-
rente, e á vista, obrigando-se além disso :
l.° a embolsar a Companhia Usina Pinto, da
importância dos adiantamentos de dinheiro
que esta tiver feito aos agricultores, com os
qua9s ha contractado o fornecimento de can
nas para a dita Usina ; 2 • a manter todos os
contractos e convenções feitos com os mes-
mos agricultores; 3.° a pagar a importância
do assucar em ser, de combustível e dos
objectos existentes no respectivo almoxarifa-
do, tudo de accordo com o balanço da Com
panhia Usina Pinto dado em 31 de Março
próximo flodo; 4o a pagar todas as despe-
zas feitas pela Companhia Usina Pinto, para
custeio da fabrica e e.criptorio d'esde a data
do aliudido balanço até a escriptura publica,
á que o presente contracto será reduzido logo
qne a referida Assembléa Geral o approve.
Capital Federal, em '2-1 de Abril de 1891.—
Estava sellado com uma estampilha de du-
zentos réis —Pela Companhia Geral de Me-
lhoramentos em Pernambuco.—Álvaro Joa-
quim de Oliveira.—Presidente.—Pela Com-
panhia Usina Pinto.—José Joaquim da Costa
Maia.—Presidente.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Companhia Usina Pinto

ACTA. D\ REÜMÃ0 -'ASSEMBLÉA. GEBAL EX-

TRAOROI-SARIA OA COMPANHIA USINA PINTO
. EM RIBBIRÃ0.

Aos quaotrze dias do mez de Maio de
1891, reunidos no escriptorio da Companhia
Usina Pinto, á rua Marqnez de Olinda, n. 19,
vinte e três accionistas da mesma Compa-
nhia representando duas mil quatrocentas e
vinte e cinco acçS s, e abaixo assignados,
mais de dois terços, do capital social, como
exige a lei. foi pelo Sr. director José Joaquim
da Costa Maia, convidado na forma do art
17 dos estatutos, o Sr. Barão de Águas Bei-
l8s, a assumir a presidenciu da reunião d as-
sembléa geral extraodinaria.

O Sr. Barão, oecupando o referido lugar,
convidou ainda na forma do mesmo artigo
dos estatutos, o Sr. Carlos de Moraes Gomes

lugar de secretario,

Srs. Accionistas da Coropinhia Usina Pin-
to.- A' commissão fiscal por vós eleita, foi
presente por parte da directoria uma pro-
posta da companhia geral de melhora men-
tos em. Pernambuco, eom sede na Capital
Federal, para compra da empreza que re-
presentaes. Tendo examinado dita propôs-
ta, nada achamos que se opponha á sua le-
galidade e julgamol-a favorável aos vossos
interesses pelo que somos de parecer que se
effectue o contracto de venda nos term- s
constantes do termo provisório celebrado na
Capital Federal, a 24 de Abril ultimo, entre
os presidentes da companhia geral de me-
lhoramentos e da Usina Pinto.

Recife, 6 de Maio de 1891.—João Fernan-
des Lopes.—João d'Oliveira.—Josó Maria
Carneiro da Cunha.

Offerecendo-se a companhia geral de me-
lhoramentos em Pernambuco para comprar
a Usina Pinto, em Ribeirão, com todas as
suas dependências e mais as propriedades
G.nganelü, Cachoeira, Ribeirão e o povoado
deste nome, de accordo com os títulos de
acquisição que possuímos, pela quantia de
oito centos contos de reis em moeda legal e
á vista, bem como a indemnisar-nos da im-
portancia de assucar em ser, de combustível
em deposito e dos objectos que constituem o
nosso Almr.xarifado, e ainda a embolsar-nos
da importância dos adiantamentos que temos
feito aos agricultores contractados para for-
necer cannas á Usina e a manter os con-
tractos e convenções com os mesmos agri-
cultores, realisados, tudo de conformidade

ra.—Jos=é Maria Carneiro da Cunha.—Anto-
mo de Sarayco de Lyra e Mello, por si e por
procuração de Dr. Antônio de Souza Pinto e
de ü. Coustaoça lhel de Castro Rab.ll •' Leão
ede D. Brás lia de Castro Rabeco.

T-iôí-te
Já se acha sob outros ares
O nosso homem fallado...
Eu não spí pvqu* levado
Já se acrn s >b i-uiros ares
Sem vf-rgjitn. s^m p*zares,""te qu-i nau i-rá triln-1 • 1?-,.
.lá se acha s b nimo> • r-s
O D' s á h m-m faltado.
O « i a-i-s-u "Ti tHVH a.-;--nto i
l>c \l.--.ii s po 0 n^rt ss* ...
C<--ubuí t-t ?i<t«i nua .uccesso ?,.
De p-^íg^m, t« vê assentfs
isã'* «bi*" que s Ji itiV** to.
Mas f x-g-íio, ui» • xcesj.o. .
[)¦.' pa-.saxe.in. tev >. assei to
Da Alag « s no Gorgresso.

Q lein et ò em tu'o * por t:do,
For tu'io em tu lu é demente...
Fó q íein não viy*, uão sento,
Qu.in crô oiu tu lo e por tudo I
Se telegramma é sisudo,
MoratUi velha nio m ute
Q .em c {* em tu lo e por tu lo,
for tudo e em tulo é demente.

Traivtiv ei rendieke

Curas de bronchite-. e out.as
tosse»

Felo Peitoral de Cambara'
Dof.lheto qu ¦ acnmpvha cida fiasco do

Peitoral de Camba-á, de S. Soares, extra-
hira s cs sr guintes top co. de attestados ga-
rantd ?, firmados por pesoas conhecida?.,
.ifioi de que :o Ijs conhtçaii qua es!e me-
dicimcntoi? o principal para as tosses de
qi_»lqu°.r especii.

« ...SoiTrendo eu ha mais de quatro an-
nos de broachite, trazendo-me a maior par-
ledoteapo prós-rs do no leito, recor i ao
seu abençoado Peitoral de Cambará, e não
foi precito miis de meia duiia tie frascos
pira ine restubélt-cor ra ticalm^nte...—Sil-
vim Ribcro » (Oire tor di co legio San-
td d uz, da ellade d i Serra Negrj, em Mi-
nas Garaes)

«... Atacado de uma fj-le coistipação,
acompinhad i de lô se desespera-lo ra e sem
ter c.lhido melhoras algunaB com o uso
de vários medicamentos receitadas, a conse-
lhv ¦ e um amigo experimentei o seu xaro-
pe Peitoral de C «mbará, e logo um allivio
ge manifestou em m-u soffnmento, e em
pouco a m lestía desappa'cceu completa-
mente... - Coronel Arthu- Oscar. » (Com-
mindaute do 30 batalhão de infantaria, em
Porto Alegre)

« ...S-ndo minha espcsi accommettida
de uma grave pneumonia acompanhada de
tosse secca, ficou, com o uso de alguns
frascos d'este maravilhoso xarope, com-
pletamente restabelecida...—João J. do
Nascimento » (S. Josó dos Campos, em
S. Paulo.)

« .. .Fui ch -ma lo h todi pressa por meu
cuuhado e *-i i .In, Sr. Maaoel Vi issimo
da Co ti. p-r. v« r u n mulati-iho muito es-
timado .:a casa, q^ie seach*v.i ata a to de
uma gav" br -ncliite capiUr, afim de con-
sultar-me quilo recar.o a empregar, visto
a grande aitüculdado ni viudi de un me-
dico, n5o só pela d stanc.a de muita3 le-
guas a vencer, como pela passagam dos
arroio-, iu-í se arh.vam n'aquella ceesião
em gr n<l erchente.

A minhi primeira ler:b.-.oçi foi o seu
afamad;- Pe.toról 'e Cambará, no jual teabo

« mo, i.omem"maior de cincoenla annos, pcf-
frendo de üma bronchite complicada com

! rheumatismo, recorreu a diversos remédios
sem auferir resultados satisfatórios.

Lembrei que U3asse o referido peitoral
(porque já o havia tomado com optimo re-
Eultado uma pessoa de minha familia), e no
decorr. r de trez mezea que o tem U3ado,
acha-se o ref.-rido capitão com uma melho-
ra considerável.—Francisco Benicio das
Chagai. - (Comarca do Bonito, neste Esta-
do)

mou a si a tarefa de confeccionar uni pre*
parado que reunisse o útil ao necdãsario.
isto é que assegurasse a cura por preço
módico.

Assim foi que tendo a feliz lembrança do
cabeça de neoro com elle preparou o ma-
ravilhoso elixir que Be vende na pharmacia
da Praça do Conde d'Eu n. 19 e

Companhia de Drogas e Productos Chi-
micos.

O Peitoral de Camba-á veode-se em to-
! das as boas pharmacias e drogorlas. Pre-
\ ços : Frasco, 2.500; t/Z dúzia, 13.00D; du-' zia, 24.003.

! E' único agente e depusitario no Estado
i ne P. rnambuco a Conpaohia de Drogas e
: Pr duc'05 Chimicos, 4s ruas Marquez de

Oliudi d. 23, e Larga do Rosário n. 3_.

EDITAES

Ferreira, a oecupar o ,u8« -¦fr^^^^^^^-^^itíó lavrado na Capi-
sendo depois pelo Sr. presidente
aberta a sessão, e dada a palavra ao dire-
etor José Joaquim da Costa Maia para expor
os motivos da convocação da presente
reuni-O.

O Sr. José Joaquim da Costa Maia, com-
munica haver recebido um convite da Com-
panhia Garal de Melhoramentos em Pernam-
buco, com sede na Capital Federal, para tra-
tar da transferencia por venda á dita Com-
panhia, da Usina Pinto, e suas propriedades,
pelo que havia em fins do mez de Março oi-
tirno, se dirigido aquella capital, onde depois
de varias conferências e discussões com a
directoria da referida Companhia Geral de
Melhoramentos em Pernambuco, havia che-
gado a um accordo, de que se lavrara um
contracto provisório, ficando este dependente
de approvação d'assembléa geral dos Srs.
accionistas da Companhia Usina Pinto, cujo
contracto provisório tinha apresentado ao
exame e consideração dos Srs. fiscaes da
Companhia, o qual passou a lêr juntamente
cornuo parecer, indo nm e outro aqui trans-
cripto : Terminando o Sr. Josó Joaquim ua
Maia, o Sr. presidente pôz em discussaoo.
contracto provisório e parecer da commissão
fiscal e nlo havendo quem pedisse a palavra
forão pestos á votos e approvados por unam-
-.idade. _ _ -

Em seguida o accionista Sr. Affonso Ta-
borda pede a palavra e remette á mesa uma
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Balanço da Receita e Despeza
da Intendencia Municipal do
Recife, no mez de Maio de
1891.

RECEITA
Aferição de pesos e medidas.
Alugueis de prédios munici*
pães

Baixa de capim
Bebidas esplrituosas
Coretos e postes
Carros e carroças
Coqueiros
Cemitérios Públicos
Divida activa, coqueiros
Dita, dita, de viveiros
Dita, dita, portaaberta
Dita dita, de muros baixos..
Dita dita, de bebidas espiri-
tuosas

Dita de dita, varandas de
madeiras

Divertimentos Públicos.
Diversas industrias

2.031:400

778:656
Í4:400

2.470:000
5:000

1.016:200
1:000

1.417:700
200:612
72:870

141:760
85!-:7õ0

79:750

en
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tal Federal entre os presidentes das duas
companhias em 24 de Abril de 18al—propo-
mos que se approve o mencionado contracto
provisório, ficando a directoria da Compa-
nhia Usina Pinto, representada por seu pre-
sidente, auetorisada a realisar a referida
transacção, assignando todas as escripturas
e documentos necessários, liquidando em se-
guida a Companhia Usina Pinto e prestando
em assembléa geral dos accionistas da mes-
ma companhia as devidas contas, afim de
que seja ella julgada dissolvida pela dita as-
sembléa, nos termos da lei. -Sala das ses-
s3es da Companhia Usiaa Pinto, em 14 de
Maio de 1891.—Affonso Augusto de Britto
Taborda.

Reaberta a sessão é lida e approvada a
presente acta, que vai assignada por todos os
Srs. accionistas presentes.—Barão d'Aguas
Bellas, presidente.—Carlos de Moraes Gomes
Ferreira, secretario.—Vicente Josó Dantas.—
Leopoldo Schirmer por .si e por procuração
de Chrislino do Valle e de André Roesch e
de João Carlos Gutierrez —Josó Joaquim da
Costa Maia.—Affonso Augusto de Brilto Ta-
borda.—João Fernandes Lopes por procura-
ção de Josó Gonçalves Pinte e de Olympio
Frederico Loup e de Dr. Francisco de Castro
Rabello.—Barão d'Aguas Bellas.—Josó Go-
mes Ganches por si e sua filha Maria Helena
Ganches,—Miranda & Sonza—João d'01ivei-

RECIFE. 11 DB JUNHO DK 18t»l.
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Continuam resumidas as transacçôes de
nossa praça.

O que hoje oceorreu registramos nas sec-
ções competentes:

Cambio
Parece accentuar-se a tendência de alça

cambial de um modo mais positivo.
Os bancos encetaram as suas operaçõ s ao

cambio de 17 5/a d. elevando-se suecessiva-
mente ás taxas de 17 3/4 d. 17 "*/8 d. e en-
cerrando-se á 18 d. com firmeza.

E' de suppor que o movimento ascenden-
te do cambio continue e disto ó um indicio a
circumstancia de se terem retraindo os sac-
cadores, pelo que houve falta absoluta de
transacçSes sobre papel particular neste mer-
cadê.

Telegrammas do Rio afflrmam que, n*essa
«raça, o cambio na ultima hora bancaria se
manteve a taxa àe 18 d. com igual tensão,

assucar
As entradas deste mez ató agora conheci-

das, attingem a 22.585 saccos, assim discri-
minadas:
Barcaças
Vapores
Animaes.
*ia-ferrea Caruaru • • •• ,
Via-ferrea S. Francisco
via-íarraa Limoairo

9.360

1.360
2.450
9.055

360

Mesma data 1890.
22.585
12.503

PREGOS PARA OS AGRICÜLTO-BS
Usinas- .....••:  31000 â 3*300
bancos  2*600 á 3*200
símenos ~ 2»200 á 2*300
Mascavado ••*• }g00 

a i|900
Brutos seccosao sol.... i{800 a 1*900

ReSme'.V  «500 à 1*600
Algodío

As entradas deste mez até agora conheci-
das, attingem a 3.352 saccas, assim diseri-
minadas:
Barcaças • •
Vapores
Animaes •• •
Via-ferrea Caruaru
Via lerrea S. Francisco
Via-larraa Limoeiro

516
200
400
283
374

1.579

-•smadaul890.
3.352
2.404

Com a alça do cambio o mercado cabio a
8*200 nominal.

Couros salgados
Cotado a 460 róis.

Aguardente
Cotada a 98*000.

Álcool
Cotado á 170*000 por pipa de 480 litros.

Couros verdes
Colamos a 330 reis.»

Mel"otamos a 554000.
Farinha de mandioca

Cotámos a 4#000 saccas de 42 litros.
BOLSA

lotações Officiaes da Junta dos Corredores
Et-cm*. 12 db junho oa 1891

Cambio sobre Rio de Janeiro a vista ao
par do Banco.

O presidente,—Antonio M. de Amorim
Júnior. '

O secretario,—Cândido C. Guedes Alcofo-
rado.

BANCO DÃ BOLSA
Recife, 13 de Junho de 4894*

TRANSACÇÔES KFFECTUADAS
i90 Obrigações

Preferenciaes da
companhia Per-
nambucanade Na-
vegação a vapor
de juros de 6 %a0
anno a entregar no
correr do 1/ de
Julho próximo... 192* 00

50 Obrigações Pre-
ferenciaes da Com
panhia Santa The»
reza de Olinda do
valor de 200/000
de juros de 7 %
ao anno a correr
no .1/ de Julho
próximo ao par.

13 Acções da Com-
panhia Santa The-
reza de Olinda.... 40$000

Offereceram Vender Comprar
4 Acções do Hypo-

dromo do Campo
Grande do valor
de 200/000  150.000

2 Ditas, idem  1301000
4 Ditas, idem  125*000
50 Acções da Com?-

Eanhia 
Trilhos Ur-

anos do Recife a
Olinda e Beberibe. 205*0C0

25 Acções do Banco
de Credito Real.. 170*000

45 Acções da Com-
panhia de Santa
Theresa de Olin-
da  45*000

50 Acções da Fa-
brica de Fiação e
Tecidos 100*000

10 Apólices Geraes
de juros de 5 %
do valor de
1.000*0>.0 998SO00

PAUTA DA ALFÂNDEGA
SEMANA SE 8 A 13 DE JUNHO

Assacar reunado, «úio «262
Assucar branco, Kilo. «184
Assucar mascavado, kilo. .-. *l-ü
Álcool, litro. «340
Arroz com casoa, kilo.. •• • $080
Algodão, kilo... ...••.••......... *507
Aguardam»,: *1?5
jlonaeMj-Uo....*.* 11400

uiuiU couli.inça. e cono havia ü'elie em
casa, apj.1 quet-o s m demora, ás colheres
de chá. de 2<m i horas e, uo fim de ai-
guns d as, schavi-se o doente perfeitamente
curado .. — :cão Pacifico Coelho. » (Idí-
cuhy, Rio Gr«.nd •. do Sul)

a .. .Soffrcndo, ha um anno, de uma tos-
se suffocante e cota f rt«--s dores no lalo es-
que do d j pãt). e já d-smin-io p T lu"tar
em vão com o uso de «xeiU-ameotos, sem
proveito, f.i rad-calacente curado, e cm
pouc«. tempo, con o Peitor-1 de Cambará
do Sr. S^areá..,— Anlonio Rodrigues Vel-
leda Filho. » (Caudíotiou*, Rio Grande
do Sul.)

«< ... Sim ter aliivio alsun. lancei mio
do Peitoral da Cambará, dep-üs de ter f--ito
do meu estômago umacompleti pharmacia,
e sò esre iuportante medicamet-t.' me remo-
veu os sclTrimintos qua tanl) me atorm jn-
tovam, dando-me fiaalne.it- o desoarço da
noile e somno impagivel... —Olympio de
Assumpção 0'Âccira. > (Socego, em Minas
Geraes).*

Minha mulher acha-se perfeitamente res-
tabele cida de sui grave enfermidade, .com
uso de quatro vidros do c?eitoral de Camba-
rá», tenio antes experimentado, sempre
inutilmente, tilvez ciucoenta remédios d-
versos.—Sau, etc.—Joaquim Soares Gomes.
(Vice-cônsul de Portugal, Françt e Iagla-
terra, em Paranaguá).

... O capiião Antonio Dioni--"o dos Sant>s,
reside «t^ no eo^eaho Nova-Vida. deste fer-

Bigas de mamona, _iio. *133
Couros salgados saccos, kilo *4i4
Couros seccos espichados *474
Couros tardes, küo *297
Cacau, kilo. $400
Café bom. kilo 1*333
Café restolho. küo 1 «i33
Carnaúba, kilo *5O0
Caroços de algodão, l ilo $027•"¦.irvão de Cardiff, ton. 23*000
Varinha de mandioca $066
"olhas d* Jaboraidy, kilo •200
Ganabra, litro *350
Graxa (sebo) -• • *5_0
Mel. litro $0*0
Mamona '!*»'
Milho, kilo *C9;
Pau Bratil kilo...  •• t(-9>
Phosphato de cal do Fernando, ton 11*0; O
Pelles de cibra, daz 180*000
Pelles de carneiro, dúzia i-Of XK)
Solla, meio 3J2"0
Sementes de carnaúba, kilo *0'0
Tatajuba (madeira) kilo *035
Tabnado d« *mar«Ílo. daii» liK"'»í 0 f

C0AREI0D0 ESTADO
BALANÇO DO MEZ DE MilO DE 18ÍI

RECEITA

Bend» do correio
Sello do papel....., r •....
Imposto sobre vêucimeato'
Receita eventual
Monte-Pio
Eenda não classilicida.. -.
Depósitos. •.. 
Despezas a aticullar......
Monvimento de fundos.* • •

Saldo do mez anterior.

10.201*910
483(955
183$-JCO
£66$64&
352*170
«5y$5QJ

9.507*570
1541000

35.000$000

56
6

,809$713
.597*436

DESPEZA.

Pessoal
_aterial
Peposiíos
Receita a annalar....
Movimento de fundos.

Saldo qne passa para o mez
seguinte

63.407*14*3

13.727$H4
4.84-$239

27.17 $002
947--Í275
§81^960

47270íS790

16.136/359

63.407* 149
de Pernam-

A asthma é perigoza
Grandes s5o os perigos pari a saúde e

mesmo para a vida, que resultam dos ata-
quês repetidos da asthma. Muitos doentes
conntetam-se em temar qualquer remédio
um cigarro, uma inhalação, que allivia mo-
mentaneamente a falta de respiração e es-

3uecem-se 
de que estes paliativos apenas

ludem por algumas horas ou dias e que a
moléstia outinúa a marcha para logo apre-
sentar-se aterradora, cruel 1 E crêem que o
organismo soffre estes ataques impunemen-
te? Não ; as perdas se accumulam e um dia,

2uando 
o enfermo se suppõe um asthmatico,

tarde, declara-se uma moléstia mortal, a
bual tem por causa a negligencia do doente,

3ue, 
esquecido do perigo que o ameaçava,

a nevrose que minava-lhe a existência, não
lembrou-se de combatel-a.tomando o xarope
ANTi--*iSTHMATiconEUiiucü. Único deposito

Companhia de Drogas e Productos Chi-
micos.

RECIFE
Poderoso Medicamento
Eu abaixo assignado Dr. em medecina,

sócio effectivo de imperial Academia de Me
decina do Rio de Janeiro, etc, etc.

Attesto e juro, sendo necessário, one em
minha clinica tenho empregado a EMUL-
SAO DE SCOTT, e sempre com proveito nas
pessoas de constituiçSo fraca, anemias, de-
beis e escropbolosas, pelo que não duvido
aconselhar aos doentes esse poderoso me-
dica mento.

Rio _ de Janeiro de 1888.
Dr. César Augusto Marques

Cora iufalivel do rheumatismo
O elixir ns cabeça ns NEGRO preparado

por Hermes de Souza Pereira 4 C.» Succes-
sores.

Este po leroso medicamento já bem co-
nhecido em todo o império é superior » to-
dos os depurativos conhecidos não só pela
3ua efficocia como pela modicidade de preço

O pharmacentico Hermes de Souza Pereir-

âá 
fallecido) tendo em attenção a difflculda-

e com que lutava a classe meaos favore-
cida da fortuna para tratar-se do terrível
mal que tanto a afflige o rheumatismo st/-
phlises e todas as moléstias que Um por
origem a impuresa do sangue, por serem
todos os medicamentou ao subido valor, to-

Do vapor nacional Una, entrado dos por-
tos do Sul, em 11 do corrente. cons<gua-lo a
Companhia Pernambu sana.

Café 50 saccos a Joaquim Amorim & C.
Carrinhos de mão 40 a D. Braz da Cunha.
Drogas 1 caixa a G. Martins.
Fumo 20 volumes a Esnaty & Bauk, 13 a

Costa Lima & C.
Fio 20 saccos a João Francisco Leite.
Pipas 60 a Pinto Ferreira & C, 40 a Perei-

ra Pinto <_ C.
Toneis de ferro 11 a ordem.
Tecidos 2 fardos a Machado «- Pereira. 10

a S. Maia & C, 20 a Alves de Britto & C.
Xarque 1108 lardos a M. Maia & C, 50 a

Soares d*Amaral Irmãos, 550 a Amorim Ir-
mãos & C.

Do vapor am-*rip.no Adpaíice, entrado do>
portos do Sul, em 12 do corfegte, consignaT
do a H. Forster & C.

Breu 100 barricas a Manoel dos Santos
Araújo, 3C0 a ordem.

Banha i caixa e 10 barris aos consignata-
rios, 100 a João Fernandes de Almeida, 10')
a Paiva Valente _ C, 23 a Soares <fc C, 25 a
Figueiredo Costa &C, 50 a Guimaiães Rocha
& C, 25 a Lopes Alheiro & C.

Carne de porco 10 barris aos consignata-
rios. _ __

Cerveja 10 caixas a Sulzer Kaullinann.
Cadeiras 2 caixas a A Stolzenback.
Charutos 1 caixa a Guimarães Irmãos & C.
Candieiros 4 caixas a Ferreira Guimarães

A C
Farinha de trigo 2C0 birricas a Ferreira

Guimarães & C, 10Q aos consignatarios, 300
a Paiva valente _ C.

Lona 1 fardo a ordem
Mercadorias 3 caixas

aos consignatarios, 2 a J
Guimarães Irmãos _ C.

Mach nas 3 caixas a E Samico & C, 3 aos
herdeiros Bowmaun.

Oleo 1 caixa aos consignatarios.
Objectos para escriptorio 1 caixa aos her-

deiros de Manoel Cardozo Ayres.
Prezunto 2 caixas aos c.nsiguatarios-
Papal 1 caixa aos herdeiros de Manoel Car-

dozo Ayres.
Toucinho 15 barris a Silva Marques & C,

15 a Soares & C, 10 a Lopes Alheiro & C, 30
a Dias Fernandes & C, 15 a Balthazar Maga-
Ihãés & C 15 a Figueiredo Costa & C.

Vidros '8 caixas a E. Sumicft, 7 í
Moreira.

CARGA DO MARANHÃO
Milho 1200 saccos a Paiva Valente <& C

Depósitos, 2 1/2%
Descontos cos ordenados dos

empregados aposentados..
EmolumentoJ> muoicipaes. • •
Edificações e concertos de
prédios

Empanadas
Foros e laudemios
Fogos do^r
Fogos de artificios nacionaes

o estrangeiros
Guindastes
Garapeiras
Impostos de limpesas
Multas por diversas iníracções
__.3SC3ltíá ••*.•••¦•••••-•••
Muros baixos
Mercado publico de S. José..
Mercado publico da Boa-Vista
Matadouro da Cabanga
Macbinas á vapor
Portaaberta, (licença)
Poules(2°[.)
Quitandas
Ranchos
Taboletas e inscripções
Terrenos de marinha
Terrenos não murados
Talhadores
Varandas de madeira
120 rs. por carga de farinha.
400 rs. por cabeça de suínos.
300 rs. por cada cabeça de

gado abatido
500 rs. por sangue de gado

178:750
408:003
171:000

2:500

Dinheiro saldo de
Caixa
Abnl...

144:172
82:7 iQ

474:650
12:000
27:500
10.000

300:000
20:000•_5:000

200:000
405:000

80:000
10:000

6.851:240
171:600

6.311:220
20:000

i.03à:760
1.949:000

71:000
5:000

15:000
412:993
153:389

72:000
100.000
69:840

100:800

776:700
1.572.50Ü

31.437:342

48.0JO:026

çando oã mesmos ás 10 horas
da manhã, terminando ás 2
da tarde.

Thesouraria do Thesouro do
Estado. 12 d-) Junho de 1891.

Servindo de Esorivâo, o 2*
escripturario.
EPAlSflNONDAS DE VASCONCELLOS.

Monte de Soccorro de Per-
nambuco

São convidados os possuidores dis cau-
tt-Uas, rio. números abaixo, á virem rasga-
tal-as até o dia 22do corrente mez, avi-an-
do-Bc-lhf-s de qoe findo este praso, serão le-
vadas â leilão publi.o aa que não e.tiverem
ro3gatadas.
20.651 21.516 21.634 21.729 21 813 22.010
20.815 21 517 21.635 21.731 21.314 22.03-
20.8W 21.510 2,..639 11.734 21.845 22.031
20.851 21.524 21 641 21.737 21.847 22.033
20.85* 21 528 21.6W 21.738 21 853 22.040
20.855 11.531 21.645 11.711 21.859 22 011
20.998 21.533 21.646 21.742 21.867 22.041
21.156 21.537 21.647 21.743 21.832 22.057
21.177 21.53*J 21.619 21.744 21.885 12.066
21.331 21.539 21.659 21.748 21.889 22.038
21.356 21.540 21.665 21 751 21.891 22.072
21.397 21.541 21.666 21.761 21.892 22.1.33
21.424 21.542 21.669 21.76* 21.893 22.081
21.426 21.543 11.670 2 .764 21.898 22.1-6
21 435 21.545 21.679 21.766 21.8*9 22.087
21.439 21.550 21.686 21.771 21.903 22.0S8
21.440 215il 21.687 21 773 21.905 22 097
21.442 21.552 21 689 21.776 21 014
21.443 21.556 21.691 21 779 21 9 9
21.448 21.561 21 692 21.783 21.933
21.450 21.562 -l 693 21.790 21 937
21.456 21 571 21 d;9 21.808 21.949
21.457 21.574 21.700 -1.811 21 951
21.462 21 575 21.701 21 823 21 956
21.472 21.576 21.702 21.830 21.977 22.145
21.476 21.578 21.705 21.832 21.978 22.158
21.480 21.5-6 11.706 21.83. 2l.9'9 22
21.485 21 600 21.712 21.8*4 21 932 2)
21.493 21 606 21.713 21.83") 21.936 22
21.497 21 607 21.714 21 836 21.991 22
21.502 21.620 21.717 21 837 21.994 >2
21.501 21.621 21.719 21.838 -.2.001 22
21.507 21.629 21.720 21.839 22 005 ..
21.508 21 630 «1.721 21.840 2i.0ll
21.510 21632 21.723 21.841 22 012 ....
21.5 4 21633 21724 21.812 12.016 ....

R.cfe, 6 da Juihi dd 1891.
O Ger«3ute,

Felino D. ferreira Coelho

22.103
22 101
2.10

22.117
22.120
22.121
22.128

155
16.
165
166
175
182

oa >.Trr.1.? e -.ou-, ir.:;, ia. dai comp.-
tentes amostras.

As propostas serio abe.txs e lidas ea
preseoç- do3 concur ente*, nio sendo re*>
cebidas outras, nem reli^arJas anaesquerdas
recebidas, depois de aberta a sessão. Ca-
da proponente fará previamente a caução de
c.m mil reis (i ¦ • .¦& <¦ ¦ > rs.). na Tbeson-
raria desta estrada, pa-a poder ser ad-nít*
tido a '_-Gn-.ur.-e :¦-: a fican lo en-eulido queaqu?lles que forem pref Tiicspara o fonieci-
mejto de quaesquer artigos e qce se recusa-
rem a assignar os respectivo*! contracto?,
dentro do pr ro 4-í 5 dia», a c ntardidata do
aviso qoe por esta Sec-etária 1 es fô - dirieido.
perderão o direito ás qaaolias cauchoa-
das.

N-'.-.i S-c-e:.!. se facuUrto aos con-
correntes, que qaizerem exa_i*iar as bises
para os respectivos contrai .8.

Sâcretari. da Bstrada de Ferro Cent-al de
Pernambuco, em 8 de Jaabo d • 1891.

Pelo Secretario
José Euzebio de Carvalho Oliveira.

I m E criptuFario
O Conselho da lateodencia _a->i_p_! do

Recife convida ao3 donos dos ".-'.locieci-
mentos commerci«e3dasfregue_iis da Vir-
s a e Poço da Panella, á Tirem a secção
competente af-rir os pesos, medidas e bi-
lanças dos mesmos esu_Hecimeat..s no mex
corrente, sobpeoa da lei.

Ir..:: :¦:: • i Mi .:::•¦.. do l\: r :'-, 25 de
Maio de 1891.

Dr. Antonio Clodoaldo de Souza
Presidente

Dr. Sophronio E. da Paz Portella
Dr. João Carlos Balthazar da Silc<ira
Dr. Augusto da Costa Gomes
Si ir mo Cavalcante <f-U>ufuer_ue
Albino José da Süva
João Walfredo de Medeiros
Francisco Gurgel do Amaral
Francisco Faustino de Brilto

O Secretario
Joaquim José Ferreira da Rocha.

é
0

Rs. 79.527:368

DESPEZA

5.414:860

29.810
386:456
16i:660

11.745:260

1.559.*S*9<*
399:332
217:003

Banco do Brasil, (porconta)
Eventuaes, Cemitério de Santo
Amaro

Eventuaes diversos
Expediente e impressões
Empregados activos e aposen-
tados

Empregados dos cemitérios pu-
blicos

Institntc Vacciaico
Jury e eleições
Limpeza publica e acceio da ei-
dade

Matadouro da Cabanga
Mercado Publico de S. Josó....
Obras municipaes  3.227:980
Porcentagem aos fiscaes (multa-O 123:850

Rs. 29.801:947
Caixa

Dinheiro, saldo que passa para
Jnnho corrente

.111:910
744:200
617:610

43.722:381

Administração dos Correios
bnco, 10 de Junho de i891.

Manoel Lyra.—administrador interino.
E. de Luna Freire,- contaddor interj.no.

.. !->¦¦ II m

MANIFESTOS
Do vapor inglez Qarlhddei, entrado dos

portos ds Sul em 12 do corrente, consignado
a Pereira Carneiro A C.

Calçados 1 caixão a Ferreira Barboza & C.
Café 50 saccos a Paiva Valen e & C, 100 a

M- Maia & C, 50 a Manoel dos Santos
Araújo.

Fumo 15 volumes a J. B. dos Reis & C,
15 a Aimeida Machado _ C, 49 a ordem.

Rs. 79.527.363
Contadoria da Intendencia, 10 de Junho de

1891.
- O procurador,

Antonio M. Ptreira Vianna.
O Contador,

Genuíno José da Rosa.

THESOURO DO ESTADO OE
PERNAMBUCO

De ordem do cidadão Dp*
Inspector d'esta Repartição,
faço publico que» amanhã 13 io
corrente, serão pagos os ven-
cimentos das professoras de 2a
e 3a entrancia relativos ao mez
de Maio próximo fjilo ; co ne*

iVo vapur ioglaz ti. J. Fahey para iNew-
Xork, carregaram .«.»-«- , -,

Juüo Ir-ãj, 1800 saccos com 13o00T kil s
de assucar mascavado e 1207 saccos om
90825 kilos deassucar mascavado.

No vapor inglez Garthdee para Liverpool,
carregaram: „_....

F. Oascão áb Filho, 1322 saccos com 92 40
kilos de assucar mascavado.

PARA 0 IXTERIOR
Em 42 de Junho

No vapor americano .«idoancc para o Rio
de Janeiro, carregaram 

J. Balthar & C, 12J0 saccos com 7200 ki-
os de milho.

Escriptor o daa ooras do novo elificio pira
á Faculd de de Direito da Cidade do Re-
cife.
De ordem do Sr. D.-. Engenheiro Director

destas obras, o em virtude da autorisacão
coiicd.di ao Exm. Sr. Governador des-
t-i.Estado, por aviso do Ministério dos Ne-
gocios da Io:truccão, Correios e Telegraphos
ce 22 de Abril fi ido, se faz pub!ico qne,
achan-se em concurrencia a execução dis
mesma* obras, com o praso do 3) dia--, a
contar da boje. Os pretendentes dev- rio
apresentar as suas propost-is Eelladas e re-
conhecidas ató o dia 22 de Junho próximofuturo, ao meio dia, no escriptorio desta ad-
mi ai i tração. A? propostas eerão feitas p-r
unidade de serviço, executado di accordo
con as plantis e orç.monto existentes neste
escriptorio. Os Dagamentos serão f ¦ it =
mensalmente pela3 meüçdes provisórias
p.-; c didas pelo engenheiro da cbra. O -r
rematante fica obrigado a iodemnisar o pre-
ço das macbinas, materiaes e u*.- ncilios ex-
ist nte.s c.-nf-rme o ioveutario e balanço
veriQcado na occa3iSo da a?ssigoatnra de
contracto, sendo o preço de taes objectos
arbitrado? pela administração, de acco do
com o arrematante.

Oi pretendente-, antes da concurrencia,
depositarão na Tnesou*ar a Geral de Fasen-
da a qm-ntla de l:00ti$)"H)e a perderão tm
favor da Fazmda Naoioua', se, sendo accei'a
sua proposta, não assignar o respecüTo coa-
tracto e não prestar a Raoça da quantia de
20:000/000 em quanto ti -a arbit-a a.

Recife, 21 de Maio de 1891.
O Administrador

Augusto Xavier Carneiro da Cunha.

Sstrada de Ferro Central
de Pernambaco

EDITAL
KORXECIME.NTO 0K -ATBIIABS OE CONST-CC-

ÇÃO, LUBaiKICANTBS, FERB&GBXS, T1STAS,
LIVROS, IMPRESSOS, ETC. ETC.

Di ordem do Cidadão Dir. ctor Eacenh i-o
Chefe, faço publico que, atè 22 do corrente
mes recebera-se propostas na Sicretaria
desta estrada pira o foro cimento d ¦ ma-
tenaes de con-itrucçio, lubriBcant 4, tintas,
livros, impressos e artigos de escriptorio até
31 de De_e_.b:o do correm*, anuo, coufor-
me ss reliçõas que, na mesma Societária,
so forn %c;rão acs proponentes.

03 conHbuintes deverão ap-esantar-se na
Repartição, ás 12 horas do dia mir-ido, t~a-
zendo suis propostas fechadas edevilamsn-
te selladas, ditadas e assigna-ias e com os
priç isescriptos por ex.enso. sem rasuras
29

a E. Samico & C,
Dias Moreira, 1

a J. D.

DESPCàHOS de exportação
PARA O EXTERIOR
Em iz de Junho

No vapor allemão Petropoles para Lisboa
burgo, carregaram: '_,_._..

A. do Rego Lima & C, 10/£ de Ijarns com
900 litros de aguardente.

P. de O. Maia, lOü saccos com 7500 kilos
de assucar branco.

Costa Lima & C, 5 pipas com 2100 litros
de cachaça.

Mendes Lima & C,|150 saccos com 150 sac-
cos com 10375 kilos de algodão em rama.

Para Hamburgo, carregaram:
Rossback Rroihrs, 564 couros verdes pe-

sando 11814 kilos.

No vapor francaz Colônia
Janeiro, carregaram :

J. Salvador, -70 abacaxis
frueta.

para o Rio de

) 7800 ocos,

o RioNo vapor nacional Maranhão para
de Janeiro, carregou :

P. Fer eira & _, 50 pip&scom 23250 btros
de aguardente.

D, E. P Baltar 30 pipas com 14100 litros
de aguardente e 8 J pipas com 38000 liros de
aguardente.

No vapor ^nacional Brazil _pira Maná os
carregaram ::

A. D. Simões & C 30 caixas com 240 li-
tros de genebra.

No hyate nacional ü. Julia para Mossoró,
arregararn:
c Seixas & C, 90 caixas 2250 kilos de sabão

Parao Aracaty, carregaram :
Ai p. Simões & C, 25 caixas com 920 litro

de genebra e' 11 barris com 5lQ"lltros de vi-
nagre, .

K. da Silva _ p. 2 .caixas com caiçados
nacionaes.

Na barcaça üSanl-jk Catharina para Para-
hyba.carregou:

Fonseca Irmãos 4 C, 170 caixas com 3910
kilos de sabão.

Na barcaça Maria Angelina para Maceió,
carregtram: . _

A. C. da Silva, 300 pranchoás de piuho.

Na barciça D. Anna para Villa da Penha,
carregaram-:

J, C. Barbosa, 20 caixas com 400 kilos do
sabão,

No cuter JaAmary para 
'Natal, carregou :

S. E. & BancK, 1 fardo com fumo do Rio.
ii

MERCADO OE S. JOSÉ
REN.OIMENTO UO DU 11 DE JUNHOi DE 1891.

entraram 36 bois pesando 4380 kuos.
_ilo s dé peixe a 20 r*)is ..'
Cargas com iarinha a 200
réi>. •• • •

6 Cargas com fruotas a 300
réis • r*

4 Cargas com galünhas a 600
róis • rj

3 uassuá com gallinhas a 400
réis

4*700

«200

1(800

2«40O

1«200

Tíiesouraria de Fdseada
Medicamentos. Drogas e uten-

stlios para Feroanlo
De coafcimi Jade com o offlcio do 8r. de*»

embargad-jr Gjvernaior do Estalo Ce 8,
e de ordem do Sr. Dr. Iispector, faço pu-blico que. no dia 18 do corrente, is boras
da maohi. será arremata-lo em cessão da
jonu desta Tbesourana, por quem melho-
res vantagens offerecer- o forceõmento dos
_.edica_h:Dio8, drogas e oiennü-js abaixo
relacionados para abastecimecio da phar*m-cia do presidio de Fernaado de Noronna,
obiigando-se o proponeote is desnesas de
acondiaonamento e iranspoit:.
A-.-ido chlorbydico. SOO gram.
Aosynibij (folbaf), 500 gram.
Agna de Alface, 5 kuog.
Água de ulia, 3 küog.
A«iii i de Vicby. 24 g-r.
Alfixema, 2 kuo^.
Amoníaco liquido, 2 küog.
Atsucar refinado (l.* sorte). 100 k log.
AUauras :.dofor_,al_ ,4«.
Ataduras pb-uicadas, 36.
Amêndoas amarg _, õOU gram.
Bjüsamo iraDquiiio, 5 küog.
Bdlsamo Perunano, 2 kdog.
Biodurtto de merca i>, 30 g~H-
tíorato de sodi.>, 500 gram.
Campbora, 2 kiloK-
Ca ooa (fjl_ •>), 500 gram.
Centaurea nwoor, ò u gram.
Centeio spi^ado, 100 gram.
(.ojeina, 15 gram.
Cyuuieto de potássio. £0 grem.
Cvooreto de :.:: o, 50 gram.
Digitalis fo.-:..-i •_.•.• gram.
Digitalma, 2 gram.
E__•_•¦...i j- .-c.a., 60 gram.
E-traclo de cicutã, 100 «ram.
úxiracto de fel de b.'i, 100 {*ran_
Extracto ce meimeoaro, 100 ."..-,
Fabuiat.cks, 36 ti iros.
Pios de ii ..no. 30 ki-og.
•i.:::--:.-_.. j. em pó. 2 küog.
I .du eto de sod o, 500 gram.
IiKloformiu !_.-.¦. 1 •.-.--.
Iodo metálico, i kilo<{.
lodur-.to dz pc-U:sio, 5 k log.
JaUpa, (-l:. 2 k*i.g.
Siconomo, 1 ki og.
Manteiga de cecão, 1 küog.
O'eo dt arruda, 1 küog.
Oleo de mei-teo-ro. 3 kuog.
0"«;j ue nciuo. *ti ki.cg.
Pdulas de ü i-:.-.., 24 .: :ros.
Puoop-ilma, 50 gram.
Qiiniua1, 20J giam.
Q jassia rasurada, 1 kilog.
s-cetlatj de sono, 1 kl g.
;cr,.cataria da Virgiou, 1 ki-og.
Su-carbcmto de põtas.-io, 5u0 gram.
V..-.Í;. a oranca, 2 küog.
Val:iim ¦.¦-::.. 1 k log.
Pbrnol sodico Boboeuf, 24 frasces.
Raiz de angeãca 1 k log.
Resina de aog co, 5 O f r_:r..
•>.d.• _::.::-. i", tO gram.
Bíaeatii de cn i... •. » g.»m
H-ieciua, 10i gram
Agaic.na. 60 gram.
Eí sa.cii de £_cci o,
-uo :.::-o. 60 gram.
Favas de Sauto lgna íj, 500 grau.
Pie .man, 2õOgiam.
Kbtncl, SOO fcram.
Vinu.i ce .'..z .-:. -i frasers.

t
i

-.

far-

Columnas a 600 réis.-
Suínos a 200 rua
Taboleiros a SOO réis...
Escriptorio
Compartimantoi eom
nha a 500 réi»
Co_-.parti_.an oi eom comi-
das a 500 réis

105 Compartimentos eom lagu-
mas a 400 réis
Compartimentos eom sui-
neiros a 700 réis
Compartimentos eom Ires-
sureiros a 600 réis
Compartimentos eom cama-
rões a-00 réis
Talhos > 2'OCO..

Vs
7

26
1

51

32

16

8

48

Rendimento dos dias 1 a 9

174700
H400
5l'2u0

taoo
27I0CO

16{000

42MC0

11S200

41800

S6O0
OtjtOiO

236*2 0
2.27-»240

.5151410
Preços do dia:

Carne  240
Somos 560
Carneiros 640
Farinha 210
Milho 46*0
Peiião  . --- 1000

560
640
800
400
500

115-jO

Renda geral
Oesde o dia 1..
Dia 12

ARRECADAÇÕES
Alfândega

• •••••• 433.
69

627*905
401IÍ39

Total
Renda do Estado

Desde o dia 
Dia 12 ~ *

503.0321141

79.6-81094•7.399 448

Total
Racebedoria

Oesde o dia 1. 
Dia 12

dp
87.081*23;!

Estado
73.800.620
1.916(033

Total.

Desde o
Dia 12

dia
Recua

_.'.;«..-.
Drajnage

75.746*655

4.150-920
280*283

Total... 4 4311205
Intendencia Municipal

Rendimento do dia 931*110
Saldo anterior  33.926*345

Dispendeu-se no dia 9
37. S60.45í>

117*606

37.742*849

Em poder do Procurador....
No Banco de Pernambuco..

6.742ISÍ9
31.0001000

37.742*849

NOTA- -ü-KiriAxS
Vapores a chegar

MEZ DB JUXKO
Sul.. •• Cometa 13
Norte..*. Maranhão 13
Sul Petropolis 13
Europaj.. Aconcagua 14
Europa... QrleaaX •* ló

60 g-cm.

Sul  l;r- ::.' ifi
Sul  Vigilância-  _
Norte  Pernambuco 2
Sul  jdanáo* — 27
Norte  Parti 30
Norte  Alagoas 30

Vapores a sahir
MEZ DE :•>:¦:¦

Jcmeagna 14
Maranhão 14
Petropoles 19

Valp. e escala...
Rio e esc
Hamburgo e esc
Manaose esc
New-York e esc
Rio e escala
-anãos e escala.
Rio eescali

Brasil..
Vigilância ...
Fernambuci.. •
Mandos
Fn-á

11
16
22
21
31

navios s- ?era:qs
Positivo PeloUs.
Marinho Vil Pelotas.
Monnho XIV Pelotas.
Guiami Ptlctas.
Sellòiic Cu^bàyíu-
Western Bell Pelotas.
Sxcieiade Pelutas.
ilbatros Mc-nleriJéo.
Viola Terra-Xuva.
Elba Cardi-.
Christian CardirJ.
Gien Gelder Cardiff.
Sestri Card_i.
Speranza Cardiff.
Union New-Poit.
iulia Philadêlphia.
Antelope llamburgo
Ulster Lw-d-ioi.
Salem Cardiff.
ronheur Ncw-PoiU
Lhan Livcrpoul.

—————otc^———-"

PORTO DO R-GEBg
Movimento do dia 12 d3Junh3.de 1891

Entrara na
Fintne e escala — 33 dias, vapor austriioo

atlrkjtcits de 124- toneladas, comman*
dante A. Randicb, equipagem 28, carga,
vai ios generus, a Joh-sion Paler —- C

New - York e escala— 2* dias, -apor amerl-
caao Advanct de 1902 toneladas, comman-
dante I. Crossman, equ;pagem 68, carga,
vários gêneros, a llenry Forster & C

Pelotas e escala— 1- dias, vapor inglez Ga**-
thdec de 422 toneladas, commandanie
Campbell, equipagem 18, carga, vários ge-
neros, a Pereira carneiro & U.

Saii—'——
Ceará—vaper inglez Irene', commandanie

llenry Webber, carga, vários gêneros.
Liverpool—vapor inglez Justitu commandan-

te E. Bisson, carga, vanos gêneros.
Barbados—barca sueca PoUljcrman, capilio

J. Nasman, em lastro.
Santos e escala—vapor americano Advancc,

comoiaadante J. Crossman. carga, y^rjos
gcaeros.

SantuS e escala — vupor francez Colônia,
commandanie Lequenr, carga, vários ge-
neros.

Rio Grande do Sul e escala—vaper nauona{
Rio Formoso, commandante Antonio lgna-
nado Gomes de Figueiredo, carga, vanos
gsaero;', -k__j ¦_ |
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Poraada de pepinos, 500 gram.Elaterio, 100 grmn.Ácido pyrogollico, 100 gram.Ácido thymico, 100 gram.
Essência de tumiliio, 60 gram.ViDho de quina, cirne e lactophosphato de

cal de Silva e Araujo, 24 frascos.
Xarope de Duzart, 24 frascos.
Bal5e8 de vidro (de differentes capacidades)

12 fascos.
Ro!ulos para uso externo, 3.000.
Carvão vegetal, 24 sacros.
Rótulos para receituario (_em as insóripçS-s:

Pharmacia de Fernandes numero .. —Dr-)
5.000.

Rótulos para pílulas (com as mesmas ius-
cripQões), 2 000.

Frascos esmerilhados para 4 litros, 12.
Frascos esmerilnado3 para 2 htr03, 12.
Frascos esmerilhados de cores para 30 e 60

grammas, 36.
Vinho branco, um quinto.Moinho para sementes, um.
Pedra pomes, 2 kilogrammas.

Em 10 de Junho de 1891.
O 2.*escripturano

J. Esrmogenes de Oliveira Am»roí.

Thesouraria de Fazenda
0 .Conselho, para o fornecimento de gene-ros ás prtçis, forrageas a cavalhada, dietas

ao Hospital Militar, recebe propostas no dia
22 do corrente, as 11 horas da manhã, no
quartel general do commando das armas,
onde fancciona-á o dito conselho para con-
tractar o fornecimen o dos alludidos gene-ros e msis artigos constaQtes da relação in-
fra, durante o 2.° semestre de 1891.
Arrcz pilado, kiio.
Assucar branco de 2.' qualidade, ilem.
Azeite doce de Lisboa, litro.
Alfifa, kilo.
Bacalhau, idem.
Bst .taâ inglezas, kilo.
Café em grão, kilo.
Carne secca do Rio Grande do Sul, kilo.
C*rne de vacca com osso, kilo.
Carne verde de porco, kilo.
Capim em feixes de 3 k.logrammas, kilo.
Cravo*?, centa.
Farinha de 1.* qualidale, litro.
Ftijão preto ou mulatinho, litro.
Fruetas (2 bananas c u 2 laranjas), ração.
Farello, kilo.
Enterros por cavallo, nm. .5.
Ferradura, uma.
Goiabada em lata, küo.
Lenha, acha ou toro.
Macarrão, kilo.
Manteiga ingleza de 1." qualidade, kilo.
Milho, kilo.
Medicamentos para cavalhada, numero.
Pão, kilo. .. -.
Qieijo de Minas, um.
S»l, litro.
Temperos e verduras, raç_o.
Toucinho de Minas, kilo.
Vinagre tinto, litro.
Cannetas fmas, dúzia.
Costaneira para officios, uma.
Certificado de óbitos, cento.
Eaveloppes timbradus para ofluios, cento.
G-ampos de metal ns. 0, 1, 2, 3, 4 e 5,

cento
Lápis Faber n. 2, dúzia.
Lápis de duas cores, dúzia.
Livranças impressas, cenlo.
Mata-borrão, folha.
Papel roseo timbrado para officios, resma.
Papel almasso pautado L* qualidade, resma.
Papel liso, resma.
Pennas, Ferry, caixa.
Papel de 50 liohas, para mappas, folha.
Papel pardo de linho, mão.
Tinta Biue Black, bciSo.
Dita carmesin, frasco.
Vales, impresÈOS, diários, cento.
Aratuta, kilo.
Assucar refinado, superior
Dito dita de 1.* qualidade,Ameixa passadas, idem.
Aletria, idem.
Aguardente tíe canoa, litro.
Bola.ha, küo.
Bi.coutos, idem.
Bolacbiohas, idem.
Bomchos, idem.
Bananas, uma.
Café moido superior qualidade, kilo.
Chá verde, idem.
Dito preto, idem.
Cognac fino Champagne, litro.
Carne verde sem osso, kilo.
Dita dita de caroeiro, idem.
Dita dita de porco, idem.
Farinha de £ uperior quaiidade, Ltro.

qualidade, kilo.
kilo.

do

Frango, um.
Gall.nba, uma.
Leite, ic.o.
Limão dece, um.
Laracja, una.
Marmelada, kilo.
Maizena, kilo
Ovos, um.
Peixe, kilo.
Tdlhari , idem.
Vinagre branco, litro.
Idem áe L_boa, litro.
Vinbo do porto, superior qualidade, litro.
Idem de i:_ qualidade, idem.
Idem Figueira, idem.
Carvão vegetal, barrica.
D.to ccke, kilo.
Lixa de d líerentes qualidades, folha.
Phosphoroc de segurança, masso.
SubâoanareUj, klo.
Supolio- um.
Tij Uo pa: a facca, um-
Vassouras de piassava, tíuzia.
Vellas etoile, maço.
Ditas de cera, kilo.
Corte de eabello, um.
Lavagem e concerto de roupa, peça.
Sanguesugas applicadas aos doentes
Hospital e aos externos, uma.

Condições
i 1." Tc dos os gêneros serão de primeira
qualidade e os fornecedores deverão satisfa-
zer os pedidos dentro dos praBOS marcado»
nos respectivos còntra-tos, entregando os
gêneros nos quartéis e hospital, e deposita-
rão na Thesouraria de Fasenda uma quantia
como caução, que será arbitrada pelo conse-
lho de fornecimento.

2.» As propostis deverão conter a decla-
ração expressa de sujeitasse o proponente á
muita de 5 °/o da importância a que monta-
rem os vivei cs ou artigos que forem acçei
tòs se deixarem d- comparecer para asssig-
njpir o respeptivo contracto dentro do praso
que tor marcado pelos jornaes.

3." Só poderão concorrer ao fornecimento
os candidatos que se habilitarem na fôrma
do artigo 18 do Decreto n. 7u85 de 6 de Maio
de 1880, . .

4." Di falta de fiel cumprimento de qual-

3uer 
das obrig-çõ-s contraídas, os fornece-

ores ficarão sujeitos a pagar o valor dos
gêneros regeitauos ou não recebidos em
tempo.

5.' Os concurreetes são obrigados a apre-
sentar as amostras dos gêneros ou artigos,
que forem julgados precisos p:lo conselho.
*6.s As propostas serão apresentadas em

t íplicata alé ás 11 horas do referido^dia em
Hue alli serôo abertas e apuradas em pre-
séhça dos proDonentes ; senio que ha mes?
míi? oceasiãef seticceitarão propostas para a
Venda*de estrume dos cavallos.

7.4 Os fornecedores que requererem a res-
cisão seu de contracto e forem attendidos,
ficarão sujeitos a multa de 10 % sobre o to-
tal do fornecimento do semestre anteiior.

8.» Finalmente, não serão acceitas as pro-
postas que contiverem artigos não mencio-
nados neste edital nem também aquelles,
cujos preços estiverem sujeitos a abatimento
ou desconto, por isso que os mesmos preços
devem ser invariáveis.

Thesouraria de Fasenda no E-tado de Per-
nambuco, em 11 de Junho dê 1891.

O In. pector
Ale.rai.dre de Souza Pereira do Carmo.

34t- - . EDITAL IV-
(2.* PRAÇA )

Pela Inspectoria desta Alfândega se faz pu-
blico que, ás 11 horas do dia 13 do corrente
mez, strá vendida eji segunda praça, a por-

Repartição, uma ba.uca marca "

contendo sementes de mostarda branca, pe
sando liquido 120 kile-grammas, abandonada
aos direitos para Farias Sobrinho & C

2.» Secção d'Alfândega de Pernambuco, 10
de Junho de 1891.

O chefe
Vuloiano Cavalcante de Araujo.

servir de PoitoFisc3l,"n'eata Al-

Tliesout-aria de Fazenda
SUBSTITUIÇÃO OB NOTAS

De ordem do Cidadão Dr. Inspector e ten-
do em mãos o telegramma da Iospectoria
da Caixa de Amortisação de 6 do corrente,
feço publico que se acha prorogado até 30
de Junho próximo futuro o prazo para a eu-
bstítuição sfm desconto das notas de 50:000
e 1:000 reis da 5* estampa.

Em 9 deM.rçodel891.
O Secretario da Junta.

Antonio José de SanPAnna...
De ordem do .cidadão Dr. Inspector da

Alfândega, por autorisação do cidadão Dr.
Inspector da Thezouraria, são convidados os
proprietários de barcaças, Mates, lanchas
pu outras quaesquer embarcações, não infe-
riores.a 40 ou 50 tonelladas, á apresentarem
propostas devidamente fechadas dentro do
pra.o de 6 dias, a contar da publicação
d'estf, ao meio diá, n'esta Guarda-Moria,
para ser contractada, por tempo indetermi-
nado,uma das ditas embarcações que melhor
seadoptea
fandegar

Guarda Moria da Alfândega da Pernam-
buco, 9 da Junho de 1891/:

0 Guarda-Mórioterino.
(Assignado) Fiancisco de Souza Motta.
O Conselho da Intendencia Municipal do

Recife, pelo presente edital, convida a quem
quer que se julga? com direito ao terreno
alagado, sifo á Travessa do Peixcto, hrje
aterrado por esta Intendrncia, á apresentar
na Secretaria da mesma seus titulos, sob
penna, se o não fizer dentro de 30 dias, con-
tados da presente data.de perder o direito a
futura reclamaçãc.

Paço da Intendencia Municioal do Re-
cife, 10 de Jubho de 1891.

Antonio Clodoaldo tíe Souza.
Presidente

Francisco Faustino de Britto.-r; /. e o
Div Sophronio Eutichiniano da Paz Por-
tella.
João Walfredo de Medeiros.
Albino José da Silva.

O Secretario.
Joaquim José Ferreira da Rocha.

ITIiesouraria de fazenda
RECOLHIMENTO DE NOTAS

De ordem do cidadão Dr. Iospector, em
vista do telegramma do Snr. Ministro da
Fazenda. de 29 do mez p:oximo fiado, faço
pubLc. para os devidos effeitos que a Jun-
ta Administrativa da Caixa de Amortisa-
ção resolveu que sejam recolhidas no prazo
p. oropavel de seis mezes, a contar de hoje,
as noUs de 500$000 réis emittidas pelo
Banco União de S. Paulo—, ficando sem
valor as que deixarem de ser apresento-
das ao troco no dito Banco dentro desse

f 
raso na fôrma do art. 115 do Decreto n.
0262 de 6 de Julho dè 1889.

Em 1* de Ma.o de 1891;;
O Secretario da Junta,

Dr. Antônio José dé SánfAnna.

A s ocia ção dos _í mpreg a-
dos no Commercio de
Pernambuco.

ovincaa * Sabbado, 18 de Junho .__.__$ 1891
Explicações

-i 3» K ULUIMA

Recebedoria do Estado de
Pernambuco

•':¦ ;; EDITAL N. 4
O Administrador da Recebedoria d-este

Estado, em cumprimento ao art. 45 do Re-
gulamento de 28 de Maio de 1889, faz pu-
blico a quem interessar possa, que, den-
t'o de trin a dias úteis, improrogaveis, con-
tados de Io cie Junho, próximo, será realiza-
da por eíta Repartição a cobrança, á boc-
ca do cofre, dos impostos de décima ur-
b3na e 25 */• sobre a renda dos bens de
raiz pertencentes á corporaçõ-3 de mão
morta relativos ao 1- semestre do exercício
corrente de 1891.

Recebedo-ia do Estado de Pernambuco.
26 de Maio de 1891.

Luiz Cezario do Rego

Banco Popular
• 2* PRESTAÇÃO

Scient fico aos Snr*.. accionistas, que fi-
ca marcado o praso de £0 dias a contar de
15 do correnie, para o ncolbimento da
segunda prestação do capital so i 1, na
razão de dez p*r cento soure o valor no-
minai das acções ; a qual deve ser reali-
zada, ca sede social a rua 15 de novem-
bro n. 22.

Recife, 14 de Maio de 1891.
Director s-eiM-tario,
Albino Narcizo Maia.

DECLARAC¦_¦?-:
5 5;'<&*

Companhia de fiação e tecidos
de Pernambuco

São con.idfcdos os Srs. accionistas a troca-
rem, àiè o dia 15 de JuDbo do correne
anno, no escriptorio da Companhia á Rua do
Bom Jesus d. 42, Io andar suas ecçô"-S pelostitulos na conformidade do qae íoi resolvido
em Assembléa Geral de 4 Ftver.iro do cor-

Recife, 29 de Maio de 1891.
João .Joré d'Amorim.

Secretario.

CB C. E.
Club Commercial .Euterpe

SARÃO FAMILIAR EM 13 DE JUNHO
Os senhores soei. s pedem enviar suas no-

tas de convites na Secretaria deste Club.
Servirá de ingressos o recibo do mez de

Junho.
Não são adimi~siveis aggregados.
Secretaria do Club Commercial Euterpe,
Rccife,3 de Junho de 1891.

/. M. da Costa Carvalho,
l» Secretario.

Companhia de Tecidos
Paulista v

Convida-se aos Srs. accio-
Distas para a assembléa geral
de installação que terá lugar
sabbado .13.4o eorfente à 1
Jiora da tarde no edifício da
Associação Commercial Bene-
ficente.

Os incorporadõrès
Jose' Adolpho Rodrigues

Lima.
jose* Antônio Saraiva

Juníor.

Companhia Exploradora de' Froduclos CalcareòS
São convidados os accionistas d'.esfa Com-

panhia, a rVanirérp se sapbado, 13t do cor"
rénfè, ao meio dia', no 1* andar do prédio n.
73, do Cães do Appollo (sobre o armazém
da cal virgem de Jaguaribe), afim de pro-
ceder-se á installação da Companhia.

Pelos Incorporadõrès.
A. J. Barbosa Vianna.

Ranço de Pernambuco
O Banco de Pernambu-

co avisa aos seus freguezes
e ao respeilayel corpo do
commercio, que a contar
do dia I de Junho proxi-
mo em diante só abonará;
nas contas correntes de

k^iM^^M^^M0™^' iuros a rasSÍO
de um por cento ao anno.
até segundo aviso.

Gerente.
William M, Webestr.

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente da Assembléa
Geral convido aos Srs. sócios a reunirem-se
domiDgo 14 do corrente ás 6 horas da tarde
na sede da socieda, dealim de proceder-se a
eleição da nova directoria.

Rectfe, 13 de JuDho de 1891.
O Secretario

A. L. dos Santos

Sociedade União G.
B. dos Mereieiros
Tendo S. Fxca. o Sr.

Governador deste Ebta-
do, em solução á recla-
mação que lhe foi diri-
gida a respeito da col leda
do imposto sobre aguar-
cknte e a?cool, no convn
te -Xercicio, determina .o
que se recorr. sse ao Con-
gre&so, a Directoria d'esta
Associação, re sol - eu apre-
sentar ao oito Congresso
a mesma reclamação.

Em vista de tal delibe-
ração eotende a Directo-
ria, que 03 seus asso-
ei idos, que foram preju-
d cados pela coliecta, de-
vem aguardar a deter mi-
nação do Congresso, para
depôs pagarem o que for
effectivamente devido.

Recife, 8 de Junho de
1891.

João Alves de Freitas.
SECRETARIO

LEILÕES
Leilão

De 7000 saccos de estopa
avariados d'agua do mar.

QÜÁRTA-FEIRâ, 17 DO CORRENTE
AS II HORAS

No armazena da rua Mar-
quez de Oliüda n. 48

O Agente Gusmão f.rá leilão por conta e
risco de quem per tencer de 7000 saccos de
est pa avariados.

ANNUl-CiOS^
MARÍTIMOS

Haiib?!Fg«-ri:e(igímerika-
iiisciiô km^fecíiil-fe-' 

;kis-6eBellíiCMíi..
O VAFOB

Camarotes reservedos para os passageiros
de Pernam3uco.

Para passagens, carga, encomendas e etc.
trata-se com os agentes :

Amorim Iri_ aos & C. *
3 — Ilua do Fk m Jesus —3

rrji, ,ilít tim% and
Brazil Mail.8. ..fl;

O VAPOR

ÉÈÈÉk
VIGIUMCIi "4

E' esperado des portos do Sul até o dia í8
do^coirente, seguiodo depcis da demora in-
dispensável para o Maranhão, Pará,Barbados,
S. Thomaz e New-York.

Para carga, passagens, encommendas e di-
nheiro a frete, trata-se com os agentes:

HÊNRY FOBSTEB &C,
S— Bu& do C0X£2G6-<-lQ— S

Companhia peroambuca-
na da nav _ gaç io . ostei
ra por vapor.

PARA FERNANDO DE NO
RONHA

O VAPOR

ii-iin *»

TJ1<T_A_
Commandante Monteiro

Segue no dia lõ do corrente, ás i2ho-
ras da manhã.

Recebe carga,passagens e dinheiros á frete,
até ás 10 boras da manhã do dia da partida.

*~iiÍ'"^ í;- :

«?-?:.<;.í f

PETR0P0L1S
Entrará no porto

£' esperado do sul - té o dia 13 de Junho e
seguirá depois da demora necessária paraLisboa e Hamburgo.

Para passagens, carga fretes e etc. trata-se
com os consignatarios :

O VAPOR

Montevidéo
E' esperado da Europa, atè o dia 21 do

corrente, seguindo dépoi§ da demora do ços-fume para Bahia, Rio de Janeiro e Cantos,Para o porto da Bahia toma somente pas-sageiros.
Este vapor é inteiramente novo, illuminado

a luz electrica e offerece optimas accommoda-
ç5es aos senhores passageiros.

Quaesquer reclamações só serão attendidas
24hóras depois da ultima descarga do vapor.

Para passagens, carga, frete e etc. trata-
se com os consignatarios.

Entrará ko porto
Borstelmann& C.

—3 Rua do Commercio ü 3—
1» ANDAR

Companhia Pernambu ca-
na de Navegação Cos-
teirapor vapor.

Esta companhia mantém as seguintes li-
uhas de navegação :

Norte
Tocando nos portos da PARAHYBA, NA-

tal. Macau, mossoro*. aracaty e
FORTALEZA, partindo deste porto £m vapor
á 6 e 21 de cada mez.

Sul
Com escala pelos portos de MACEIÓ', PE-

NEDO, ARACAJU', ESTANCIa. e BAHIA,
sabindo deste porto os vapores á 9 e 24 de
cada mez.

Fernando de Noronha
Partida no meiado do mez.
Rio Formoso e Tamandaré

Sahiráa28.
Rio de Janeiro

(Directamente) parte o vapor de 25 a 30
do mez.

Rio Grande do Sul
(Viagem directa) sahe de 15 a 20 do mez.
Todos os vapores são novos, tem excei-

lentes acccmmod.çõespara passageirose para
carga, e os preços sãu muito reduzidos.

Os passageiros encontram a par do bom
tratamento, todo o confoito desejável a bordo
de um vapor.

Os vapores que fazem as viagens ao Rio
' e 'aneiro, alum de terem tndo o que se.n
coil a nos vapores modernos, acresce que
faz 3 a a viagem em 4 dias e o preço das
p_*s--gens de primeira é 60 000.

O vapor empregpdo na virgem para c Rio
Grande d' Sulé íómente paia caga, e tem
o calado adequado a enirar no perto d.-
aquelle Estado em qualquer occasiao.

Recebe-se eiig_j;m*;utos de carga por
quantidade lixa para todas as viagens.

Outrosim, a CcmpaDLiia expedi.á vapores
em viagem ext aordinaiia, desde que f-.ja
traga psra o carregamento completo de um
vapor.

DIVERSOS

Ci ro panhia Pi ção e Te-
edis de Ferngmb.Go

Compra pedra britada a tratar no es rip-
toia du Umpanhia, á iu» du Bom Jesus
n.° 42.

i__ -ol:-i Fbblica
Acha-se funecirnandu ra rua dos Prazeres

n.- 30, a escola fubüca imita, regi ia pela
professora Maiii do Carmo Rego.

Royal Maii Steaia Packet
Company

o VAPOR

TKAMES
Espera-se da Europa no dia 18 do corren-

te, seguindo depois da demora do costume
para Bahia, Rio de Janeiro, Montevidéo e
Buenos-Ayres.

OVA?QR

MAGDALENA
Espera-se dos portos do snl no dia 20 docorrente, seguindo depois da demora W"

pensavel para S. Vicente T'-' v"""°"Southau-pion ' Vlg0 e
.... BanncçÃo de passàgínsA Lisboa 1- classe £ 20, ida e volta _> 30ASoutüampton 1- classe £28, ida e volto £ 43

CIMEINTO
Sem competência vendem

Fonseca Irmãos.

Empregado
Com bastante, pratica de mercearia, preci-

sa-se de um, na rua Barão da Victoria u.
69.

Buro ecarreça
Na fabú ada To re, cempra-se um burro

e uma carroça.

Fu-iio d-síiado
Vende-se ca fabrica Caxias

â 450 rs o kilo.

Boa viyeiiçla
Aluga sea casaejrornar

pertencente ao Ba ão de
Lucena e sita em Jaboa-
tão, tendo muitos com mo-
dos para grande família.

Trata-se com o Dr. Ce-
sario Brasileiro.

Fogos
DE ARTIFICIO

Craveiros, candeias romanas ou pistolasde todos os tamanhos, rodas de cores gran-des e pequenas, t .animas, fçguetinhòs etc etctodos estes'fogos' são da' antiga jabriaa da
Viuva Ruflnó, e só se vendem no armazém
da BOÍ.A aMaREH_A n." 36, cães 22 de
Novembro, hoje da Regeneraç5o,iit.o s_ »•*•.
ra o pieço primitivo da fabr««- ~*vv/"

Aprendizes
Admitte-se maiores de 14 annos, na fa*

brica na Companhia Industria de Chapéos ;
a tratar na mesma â iua do Visconde de
Govaoaa a. 147,

O Capitão Henrique José de Magalhães,
habilitado com o curso de malhematias pela
es o)a militar da capital Federal, explica
Alithmetica e AJgebra.

ReEide á <ua da Imperatriz n. 7, 2 • ar.dar
onde pode ser procurado das 3 á3 6 horas
da tarde.

Reúfe, 22 de Maio de Í891.

PARA BALÕES
Papel listrado a 3.0C0 a resma, vendem

Costa Lima & C.\ rua do Amorim 37.

Caixeiro
Prccizi-Ee na Rua Imperial n* 230 de um

mer_i o de 18 a 15 snnos de idade com pra-tica de molhado?.

r'-4m «Xj~ h<" THEATRO ffHwNtfHMttMM *

NiCl-NAL PHARMACfA

Virgílio & d.
DF

Lopes c\
35 RUA LARGA DO ROSÁRIO S5

RECIFE
Completo sortimento dc dro-jas, tintas,

fundas, uter.cüios para phaímacia", photo-
{•rapinas, pinturas, voiniz s, tinturas bo-
n ceopaihítas. mac hioas elt ctricas', ligas,
meias clasUcas e pincéis etc, etc.-"

__SPS *Í C*t í5 VZ r4fl 4f\€i«_&E&€
DA

Fabrica Caxias
Quando uma mercadoria é assaltada pelainveja que desperta na horda dc imitadores,

quando provoca conúnuas e aperfeiçoadas
falsificações, essa mercadoria tem conse-
guido impor-se pela sua optima qualidade.

E' o que se da com os cigarros da Fa-
brica Caxias.

Firmando de modo inabalável sua hon-
rosa fama e justa reputação, os cigarros da
Fabrica Caxias que são preparados
com excellentes e escolhidos fumos,tem atra-
hid contra si a ganância e perversidade
dos ambiciosos especuladores. Uns levados
pelo ódio concentrado, fazem-lhe grosseirasímitaçõ.s com o intuito de os desacreditar ;outios movidos pela embiçao, fazem-lhe
aperfeiçoadas falsificações, com o fim re-
provado de illudir a boa fó dos fumantes e
obter torpemente maiores lucros.

Para garantia dos SRS. FUMANTES e con-
servação do credito que gosa a Fabrica
Caxias na industria que licita e conscien-
ciosamente explora, conserva essa na Capi-
tal Federal um empregado habilitadissimo
que se dedica exclusivamente á escolha dos
fumos com que são fabricados os seus cigar-
ros.

D'ahi parte os triumphos dos mesmos ei-
garros supplant .ndo essa caiifa de imita-
çCes.

A Fabrica Oaxias franqueia a qual-
quer pessoa a entrada em suas ofiicinas e
armazéns para que possão testemunhar pes-soalmente o esmero que ba na escolha dos
fumos de que s_o feitos os seus cigarros.

FABRICA
RUA DO FORTE NS. 3, 5, E 7

DEPOSITO
RUA DUQUE ÜE CAXIAS N. 68

SANTA ISABEL
Cieary Companhia de Operas

IDE Xj02sT1_.K,-E3S
E0J3S4BBÀ'-- 13 TE J8NH0 -

EM BENEFI 10 DE M1SS

AHAM
E Jfhs.

Espectaculo extraordinário

LEONOHABH - M

acto do
O espectaculo principiará ás 8e.30 minntjs da nrite ema representação do 2.»

O JMEXIg: A IDO
Seguir se-ha um baile especi-1 por Misses Elvy. G. Mania. Amv Logao, BílelL<-gan, L. Martin, Wallace. Stwart, Cbansy. Carson. Fkwerder. e Mr. Lpngwortb.Seguir-se-ha por Mr. Ed vin Cle_rys o notável drami em um acto intitulado

EDITHÂS BGLÀR s. -
I •

que Mr. Cieary representará pela primeira vez em Pernambuo.
—« o ¦—

¦L 1 DISTR1BUI9ÃO
The Elder Brother an author _ _,ipelo Sr. Cleiry

lanue ie Reuler
O MEHLOR^DEPURATIVO

DO

s_A._tsrou_E3
JLCTORISADO fr_EL__Í.Y

XMA. JUNTA DES HYOIENC.
É o unlco remédio absoluto/ InfalUvtl

contra aa Sícrofults contra os Humorai
Eícrcíuloscs, Contaglcioi, Sarnentoi, Mar-
curiaes, Leprosos, contra todos os Envent-
namentos do Sangue, ErupçOcs Cutâneas
de todas as classes. .___.*

Tem operado curas i- Iraculosas em casos
abandonados em desespero por médicos •
hospltaes como incuráveis. £ o unlco re-
médio do Sangue, Fígado o Rins exempto
venenos mineraca. É preparado por um
chimieo de celebridade universal e de honra
sem macula. DifTere em composição de
todos os outros remédios conhecidos. Tem
merecidamente ganho a confiança dos me-
dlcos, dos phannaceuticos, do publico.

A belleza, a alvura, a macleza, a perfeição
da cutis, exempta de manchas, molesti&i e
defeitos de toda a espécie, consegue-se com
o uso do SabSo CuKATrvo dk IteirrER. E'
absolutamente puxo, delicadamente medi
cinal, esquisitamente perfumado, e sim
plesmente incomparavei como sabonete de
UnUtte. O habito de lavar com elle aa cri-
ancas desde recemnaseldas, impede todas
as moléstias da pelle e do casco da cabeça.

DFPOSITO GEPAL
COMPANHIA EÉ DROGAS E

PRODUCTOS CHIMICOS
23—MARQUEí DS OLINDA—23

, Infalível
¦ 

(

i -ií%Mt j

m

Dois annos depois de soffrer uma gonor-rheachronica, achei a INJECC.-.0 M. MO-
RATO que curou-me depressa ecompletamen
te E' o umeo remédio para este incommodo

Izidoro Castro de Albuquerque.
Agentes depositários em Pernambuco -

COMPANHIO DE DROGAS E PRCDÜCTOS -GE.I3RÇ03
BOA HABUMBZ ÇS OyK*)A td

$mm*999m999QW!9^&&QrttQ90*&

WJft*-S D| BLANCAUn |* IODDRETOJe FERRO I5ALTERA VEL * S
NOVA yORK Approvadss rsH Aí*Kifci<j PArtO ãdt '¦•-.•¦..., ac Riris,

Aàoptiim Mie farmulario
v •'. . * (rãnctZ,

Autorísadss
pelo Óonsalho medico

de Sio-Pctersburio. <ass

§ 
Estas pilulas, cm que ;ichâo-se reunidas

as propriedades do lodo c do Perro, cou-
íj võm especialmente nasdoenijas tão variados

tque 
são a conseqüência do germe t^cro.Ú-

loso {tumores, enfartes. Çujspjfes. 
'/«a-."etc),

tf doenças co^.tr^ ai tníaes ós simples fer-
|j| ruyinoso.. sào ineriler.zos; ua Cbiorosi»
o {fHülidez das incitiiHts nüo menstruadas),
jj a .Leucorrhea [flúores brancos ou flu.vo

alço', a ü.aienorrli_a [MeitStrUOÇãO nulhl
ou difflcil), a Tislsa, ;i SypliiUs constl-
tuoionai, etc. Emflm, oirt'r.'ecin aos ir.odt-
cos um agente UierapcüUc», UCi. i^\aSú
enérgicos para qs^^ulai) o organismo e

- mo'Utlt_.;*; as oonstltulçooà lympüatlcas,
l tfácàJi'òu tlebilitadas.

N. U. — ü loduretodo ferro imimrooual-
terado é um medicamento iuliel, irritante.
Como prova da pureza e authenlicidadc das
verdadei ras Pílulas ds mancar d, «.• xi _ .v- e ¦ •
nosso sello de prata re.:c- ^?^
Uva, o timlire da V$àansw^lffQ9Jt\
des Fabricai.}! e a hosse
dóstgnatura aqui juneto."

Pbarmac» em Paris, ruc Bonaparte, ^Q

?' 

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

The Younger Brother a Burglar
Edilha

Depois do que seguir-se-ha um

CONCERTO

Miss. Gurzie Martia

iiunbcniu [tú7A Pinhníí^íi >!_
Ária-When lhe Wild winds blov.. p3r Mr. Tilbury
Ana -Robert La Diable, por Miss. Ortica
Ária -1 Fearno Foe. por Mr. Cood
Ária—Angel at the window. por Mr. Uilliard
Aria-Summer N-gihs. por Mr. Walker
Aria-From the Sorcerer, por Mr. Wilkinson
Ária—EDglish Ballad. por Mr. Fai-banks çí|K «-» <Ária—Nobil S:quor (Hueguenots), por Miss. ^BrahamÁria e coros por teda Companhia -Jolly Jenkin nor Mr FichaÁria—Chanson Espanol, por Miss. Cock'

Finshsará o especUculo, com o coro Good Xi^ht, da opera
hi £1-116? i n~m>

por todo pessoal da Companhia

Hoje, Sabbado, 13 de Junho Rr[gSerá representado pela primai/a vez em Pernam-
bu o o graride suecesso de L_ ndres • ¦¦. ¦_*» *-»¦¦. .tu.

DOROTHY':ni zim
.íii

Ttp. ú do^ espectscolos haverá bonds para todas ss übbas a irem pira Uoba principal-

PU í OBâL DE CâíiéS/íRã
DBSCOBERTAK PRKPARAÇ4Ô H|

JOSÉ ALVARES DE SOUZA SOARES _*.

•
.-1

**"tíSs

.-» -..

Jy t .1'

¦ #*>*» »i*i
ias, »**5T-**** '

DE PELOTAS (RlO-fiBüL.EE W SOI)
Esta Titiiiss-ma e conhecida preparaçãomedicinai, qne se aeba a!>provada peJaExma. Junta Central do Ri^-ntí Publica,

autorisada pelo Governo Gerai epremiada
com duas medalhas de ouro de l.a classe.
pela Academia Nacional de Paris c -Jury da
Exposição Brazileira Allemã, é altamente
re.commendada por um grande numero de

iu tdicos para a cura radical das enfer cai _?-
des do peito e vias respiratórias.

O PEITORAL DK CAMBARA\ peiá~sua efficacia, provada em milhares de expe-
riencias que hão surtido os mais satisfato-
rios e duradouros resultados é hoje grande-mente usado em todos os Estados do Brazil
e em alguns dos mais paizes da America do
Sul.

Vende-se, a 2#500 o frasco, 13#o00
meia dúzia e 24$000 a dúzia, em todas as
boas pharmacias e drogarias.
Sào únicos agestes e deposita ios m Perosníbnca

a-oMa de Drogas e Froduetos-Chímicos
23—RUA MARQUEZ DE OLINDA—23

COID}

;,--fl_"íi'JSC!*! * ¦

tüâ. »
»

>T!J

_i-l__-1 UDLll/A.
Diante da transformarão porque pa>!bon a pa-iria: a PUOTOGR.irHL\_dOD_5n?í/i) árua 1/ de Março n_

7, tem resolvido tirar os retraio-* de porcellana pelo
mesmo preço dos simples.

à ,tv?% Z- _

S

MORPP*
lllm. Sr ^ Carlos—Ha muito que minha

púnre mulher estava afastada da família, por
estar morphética, e, por conselhos, fiz-lhe
fazer uso do seu EL!__>R M MORATO propa-
gado por D Carlos. P-is bem miuha mulher
está bôa, e tonto quo já estamos em com
mum.

Foi Deus que fez descobrir este remédio,
porque ató agora nio havia o que curasse.

Disponha do de Y. S. ew.
Germano Alvest

I ¦ i \» %uuMMW ^i& ^\f ^ íaí5#a é ~~ _-__- -«_ _,,__D «Trabalhosa oleo sem competência em preçosTiram-ae retratos todos os dias das 10 horas ás
\ da tarde,

Qaalqttftr trahalhrv fira, pr,r pr-oçõ )<»miato.

Capital  1,5' 0:000:000

Eua 15 deNoYembio n. 22 (antiga doímperaáor)
Empresia dinheiro, a curtos prazos, por caução de mercadorias, lettras titulesouro e pedras preciosas. * »¦••*•»» *¦•«••«*»
Encarrega-se da cobrança de alugueis de casas, pagar impestos p-rcoou de
Recebe dinheiro a prêmios, em conta corrente do movimento com avixo nra_s_afixo, e fundo de accuinulacão /'pecúlio). * ^^
Encarrega-se de recebimento de dividendos, juros, honorários e ordenadas o,-,conta de pessoa residente na Capita* e no interior. *^

Desconta titulos commerciaes
». frOCiàí-/.*^



T^W!-^Tjr'

#

1 %J '$ AJSÀ-QÀak, Sabbado, id ao JunJio & vSAX SU. 130
 aaaaa««a»«aSSaSsa*SSWBsà'a'^sàSa'SMSSSSl

Br.»í^iÍMLi>aiiijy.«.ia«i!jiiB_.i pjjiijmh j^h^ijjt^ I -¦•-g---g^^^

HA^TÕÒ ÍD^u BOLSA | J^*^
I Capital . 1.500.000#000

mdido em !5,000 AeçJes de 100$000 cada orna
Largo do Corpo Sa&ta - n I

DE 1
HORA DA BOLSA
ÁS 2 HORAS DA TARDE

e

Coüaprà e vende títulos com cotação. ^ v .
Liquida operações por conta de terceiros a dinheiro, ou a prazo. ;
Faculta capitães para compra e venda a dinheiro ou prazo de quaesquer» tituo

Iutearalisa* convindo capitães de bancos e companhias de reconhecida utilidade.
Faz transferencia de ocerações realisadas na bolsa a prazo.
Auxilia líquidaçío de repo t e delcredere.
ftealha operações bancarias relativas a sua natureza.
Encarrega-se de incorporação de emprezas.
Levante empréstimos.
Compra e vende metaes.
Encarrega-se de compra e venda de assucar, algodão e etc.
llecife, §0 de Março de 1891.

O Director Gerente.)
P. J. PINTO.

Preparado ràtso depuratiTO

Approváie pela niwwafta -Junt» *•

Eygieno PaolioR da Corte.

Auctorisado por Decreto Imperial
de ao de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido de figueiredo.

RATO
PBOPAGADO POB D. CARLOS

•* ... -¦

GERENTE

COMPANHIA
DE

GASEPR0DICT0SCBIM1C0S8K 
23-—RUâM SO flIlRQVEZ DE OLMDA—23

LABORATÓRIO PHARMACEUTICO (provisório)
34-Boa Larga do Rosario-34

Os primeiros estebalecimentos deste gênero no
Norte da Republica.

Tudo o qne se precisar em medicamento?, pre-
parados nacionaes e estrangeiros, tintas, óleos e
ntencilios para pharmaeias e laboratórios, encon-
tra-se á, venda por^reços CQmmodog. _ _

ÃBRICA CAXÍAS"
do Forte ns. 3, 5 e 7

TT1

Empregado com a maior eííicacia no
rheumatismo de qualquer natureza,
em todas as moléstias da pelle, n?s
leucorrkéas ou flores brancas, nos
soffrimentos oceasionados pela impureza
do sangue, e finalmente nas differentes

fôrmas da syphilis.

Dose — Nos primeiros seis dias uma
colher das de chá pela manhã e outra
á noite, puramente ou diluída em agua
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adultos e me-
tade para as crianças.

Regimen — Os doentes devem ab-
ster-se apenas do alimento ácido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios ou
mornos, segundo o estado da moléstia.

Mi 'rT^ttrü Ss *»/•« tf-*. €(IBIETA llaOI^EHA!
FORMULA DE F. X. MOREIRA DE MAGALHiES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro em 13 de Setembro de 1888,
autorisado pelo Govarno, elogiado pelos médicos com attestado dos que

teem sarado etc. elo.

Dr. Nunes Coimbra
Medico e parteiro

Especialidades—febres, partos, moléstias ds
senhoras e de creançss

Residência—Caminho Noto n. 163, juntoi estação, onde recebe chamados a qualquerhora do dia ca da noite.
Consnltas das 11 és i boras da tarda, nu

do Marquez de Olioda n. 56. 2* andar
TELEPHO.VE N. 387

DEPOSITO CENTSAL

COMPASHÍÀ DE DROGAS E PRODUCTOS
CHIMICOS

-H 23— Rua do Marquez de Olinda —23
11 PERNAMBUCO

¦
O^^M^rW^^r^^W^^^^

Rua
j-f ___ i.>

k mais importante fabrica de cigarros no Nor
te do Império, com machinas a vapor para mani
pnlaçáo de ínmos, os systemas mais aperfeiçoa,
dos e uma grande officina Iythographica.

PREÇOS DOS FUMOS
EM GRANDE E PEQUENAS PORÇÕES

jEm corda V*tr*mO.*x«i*-*t*

Sojanna anperlor
Daniel «
Rto Neve «
Pomba «

irgem «

Gojanno kil»
Gojanno a Ria Mor* «

kila
7 «

11900
21400
21000
1*500
IfSOO

Goyanna wpwiai
Daniel «
Rio Nova- c
Caporal «
Guarany €
Caxias «

kil**
«
i
«

PICADOS
1*800
11600

Virgem
íjüneiro

kil*

2*041
1$000
2*000
41000
aaoc

t$20í
|600

Única casa pe tem grande deposito dos seguintes
artigos "a 13.K;

Pacotaa de «O «n
EaS-SBa. .E5I rh
aoyaa k»l*
Daniel ..-_,.. ft.Ria-Novo «-
Caporal «;

Fabricados com

FUMO DESFIADO

Lataa «tie

Goyanna especial
Garanny
Caxias
Daniel

3*000
3*000
1*400
2*500

¦ ¦,••>'¦ • Q5 í ¦<¦
8 leiloa)
kila

«
2*400
1*000
*800

2*400
CIGARRO» m !> i jfomos escolliidos a capricho das

marcas CÍAi

Forno picado

Caxias
flor daa Flores.
Japoneses.
Danial.
Opsretaa.
Psdrs II,

8cda Branca.
« Marcada.
a Amarella.
a Parda.

Papei da Tabaeo.
« « Am».
« c Trigo.

iFõmo _• i^c-.-i •»<
desfiado

*tP
Espesiaea.
Papel de fumo.
Mandarins.
Palha de milho.
Daniel.
Caporal.

Para fabrico de cigarros
Palha da Milha.
Eatanho em lamina*.
Papel da sara.

« para laixaa.-
« sm livrinhos.

Rótulos para sif urrei

Para Lythographia

.-i
Âm%

th

Vermelhão;
Tinta aanl (diversa».)

< amarello «
« verde «
« en«»rn*d* t
« preta «

Vernizes.
Pedra pomes.
Papel «hinez.
Relles.
Couros para és mesmos.
flanella para ss mesmos.

O MAIOR DEPOSITO DE PAi^EL
erirte n'e>ta çravinaia, para inpresedea tinas, tanto braa*o como dú sorc s<

Variado sonimeoto de papei carlão, brancos e de core»?
GRANDE DEPOSITO

De «Rchimbos* ponteiras s objeatos para ísm-ant-ss, aaiea ea«a qae tem sortimento
para vendas em f rosar» de taes «rti£os, ete.

CANDIEIROS
-Oraais variedade de aandieiroa e lâmpadas belgas, syatama inteirtàmente nev*.

PARA GARANTIA
pos senhores fumantes os proprietários desta importante FABRICA franqueiam ao« seu
ireenezes entrada em suas officinas e armaseiregnezes entrada em suas omemas e armasens para verificar o seu esmero na
es meios emnreaam o fabrico doa ciars.rroa.

escolha

Typographia d'cA Provincial
Istebem montado estabelecimento, que oecupa os prédios

ns, 49 e 51 da rua do Imperador e 42 do Gaes 22 de Novembro
tem uma secção especialmente destinada a impressão de obras
avulsas, podendo encarregar-se de todo e qualquer trabalho
para o que tem pessoal habilitado e material novo e o mais
aperfeiçoado.

Encarrega-se de Impressões de livros, facturas, contas,
bella ,&â, cartas de convite e participações, cartões de visita
•gartas-âg, etc.

11X1612 I PBECOS RESUiiOOJ

Um lavrador
Illm. Sr. D. Carlos. Fui hoje ver minha

laDtaçõBS na roça, cousa que nao fazia ha
annos, por impossibilitado pelo rheuma-

tismo, qoe nSo heuve medico que nao con-
soltasse, e qoe quasi não ha remédio conhe-
cido que não tenha tomado. _

Mas o que me salvou e por «so lhe quero
dar os agradecimentos, foi o ELilX-in m.
MORATO propagado por V. S. Com certeza
ainda estaria entrevado se não fosse o seu
reQueira'dar 

publicidade a efta a bem de
muitos Pirassinninga coitados que soffrem.

De V. S. etc.
Antônio Joaquim de Oliveira.

ha B.Â.rtflfmm
Desde mais de sessent* annos este reme-

dio maravilhoso acha-se em uso, e durante to-
do este tempo nâo deixou de effectuar uma
cura. De facto, nunca deiM de curar. Tem-
se muito empregado como um purgativo inno-
ceate, expulsando do systema muitos vermes,
quando nao se suspeitava a causa da doença.

Tem-se recibido milhares de testemunios
de médicos e outros, certificando sua efficacia
marvilhosa. Grenada, Miss.

Xllmos, Snrs :—Durante vinte e cinco an-
nos tenho exercido a profissão de medicina e
nunca encontrei um remédio para vermes tSo
efficaz que o Vermif ugo de B. A. Fahnestock.
No caso de adultos faço uso delle ás vezes
para remover calomelano, tomado a noite pre-
via, e muitas vezes resultam disto evacuaç»3es
bhiosas e vermes. Nao uso de outro vermi-
fugo no exercicio de minha profissão.

W. M, Hawkins, M.D.
Examine-se cuidadosamente c veja-se que

geja de "B. A.." par» evitar se comprarem
bnitaçQei» *

RAPAZES
Proclamo alto e em bom som que o único

e infalível remédio para as gonorrheas quer
recentes, quer chronicas, é a — Injecção M.
Morato, — e, se assim faço é por experien-
cia própria.

Uberaba.
Luis Ayres Gouveia.

Agentes depositários em Pernambuco.
COMPANHIA DE DROGAS E PRODUCTOS-CHIMICOS

nua. mabqükx na olinoa sa

mcofuTo le Barry.
Inf alllTel para ranorar, f orUlecer. • af ormomr

o cabello. para «urar a caspa, a tinha • todaa as aí-
fecçOes «Io casco da cabeça, bem como as «srapçOes
cutâneas, e ai moléstias das glândulas, doa mosca-
loa e luiegnmento», aa mordednraa da Insectos,
golpes, contosCea, torcednras, etc. A amnldada
azttra aa membranas -qao constltnem a pelle, • o
cabello que derlya a aubslstencla dease triplo «a-
velope C multo Intima. Tcdaa ss moléstias do
cabello teem a aua origem na pelle da cabeça. Be
os poroa aa acham obstruídos, ou ae o sangue o ea
outros fl tidos não circnlam livremente atravéa doa
minutos vasoa que alimentam aa raízes, • eom-
mnnlcam Tida aos cabeilos, o resultado é a tlnna, a
caspa, a perda do cabello, as cans prematuras, sec-
cura • aepereza das fibras, e Inteira cal-vicie, segun-
da for o caso Estimule-se a pelle £ sua acçSo nat-
ural, com o Tarlcofero de Barry, • recuper-
ando a perdida actividade os vasos -' entorpeci-
doa aniquilarão * moléstia Em todaa as affecçOes
da pelle, é da camada subeutanea de mosculoa o
lntegumentos, oa processos o o effeito são idênticos.
tV sobre a pelle, oa tecidos musculares e aa gland-
ulaa, que o Trlcofero de Barry exerce a ama
acçlo especifica, e em todos os desarranjos o affaa-
ç«3«s desses orgams, é remédio soberano.

¦ ¦¦i IlatJJJIa - ¦ -

• Sa mala Illustre Prima Donna, Hadamv.
Adelina Patti-Nicolini.
Montitideo, 30 de Julho, 1888.

SM. Basclat & Ca., N-biVYom:,
Estimados Srs.—Tenho o prazer de annuneiar-lnes
que a AeuA Flokida di Barbt é um dos poucos
artigos que ae encontram no meu toncador. Na
minha concepção, é uma das águas de toilette mais
superiores e para o banho é não e«5mente deliciosa,
mas refrescadora e tônica. Recommendo-a sem

*Z*bAU^2%2£~.BL. * a* M

DEPOSITO GERAL
COMPANHIA DE DROGAS E PRODUCTOS--eBIMlOOS

gS—MARflülai PB 0LINDA--23
Kmprezi de mudanças

Rua do Alecrim ou Padre
Mobregan. 24

Rua da Concórdia ou Marquez
doHerval n. 118

Aiugam-s.o carros de molas para trans-
porte de móveis, mármores, pianos, espe-
lhos e mais ornamentos' de casa de farnilia,
hotéis e estabelecimentos ; para 

'toda e
qualquer parte da cidade e arrebalde, por
preços commodos.

TELEPHONE N. 252
Penna & Cia.

CiDNTASB FACTURAS
MEMORANDUNS B CARTAZES

imniüiu. i'A FioTiieu

O EalXlR M. MOR ArO propagado por D. Carlos é o melhor depurativo até
hoje conhecido devido a uma planta indigena com que é composto

Elle cura toda a syphilis 1
Slle cara o Rheiimatismo!

Elle cura a Asthma!
Elle cura a Morphéa !

E' 0 REI DOS DEPÜMTIVOS, £' ÜM ASSOMBRO DE PRODÍGIO
Agentes depositários em Pernambuco

Companhia de Drogas e Productos Ghimicos
23—RUA DO MARQUEZ DE OLINDA—23

ADVOGADO
DR- PEDRO DA CUNHA BELTRÃO

TELEG. < JUSTUS»
Encarrega-se de qnalqner negocio judiei»administrativo, ecclesiastico a commercia

3T Roa doa •Onrivea 37

; ji-1* *"¦¦

UM. MELLO S6EES
Medico parteiro operador

CORSULTORIO _ ÜSáíDSKCIA
Ru& do Barão da Yiotorla—57

caTxo.vTa dj. rt.i__i__ moro *Onde pode ser encentrad* a
qnalqcer hora ia dia e da seita

E8P5CL*VUaDADBS
Febres, panes, -t&olsttu d« aanhor •

I08 pnlEf*»», «jpnilia am gerai, cora •
jpcraçijeí M *JIk-_*íí a oavreitamtnta áa
onera.

Açode de prompta a qnalqner chamado
para dentro on fora da capital.

Teiepbone 874
a— ¦¦ - -

Dr. üaptista Fragoso
MEDICO

Mndon sen consultório para a rna do Ba-
rão da Victoria, n. 14, por cima da Pbarma-
cia, Alfredo Ferreira, onde eslâ das 10 ás IS
da manhã.

Moradia á E-trada da João de ~*arros, zi't

CB09K3*

tillUL^ilg PI a

sÇíÍtHbbbbP^ ^flHji Si \\;j 0fnk__r*^-• •
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GOTT
ÓLEO PURO

«i6iD0 DE BiCllHlO.
«SOM

HYPOPHQSPHITOS
DE O AL E SOPAd

Tão «gra&xoel ao paladsr tum* 9 kOêà,

Approvada pela Exma. Junta
Oontral do Hygiene Pub*/

iíca o autorlsada J
peio governo»^

<"i frra-üãc remadio pars % oara !____•
cal da TISICA, 3B0N0HITES, BB-
CBOFULAS, liAOHrnS, AXBMIA,¦DEBILIDADE EM GEKAL, D*

FLUXOS, TOSSE CHEOMOA, j
AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB*
GANTA e todaa aa eniTermidadea oon-
sumptirçafl, tauto ess oriansM oomo nof
adultos. -

ííeniiaiii meàicauaento, até hoje deaoo
bferto, cura da moléstias d ) peito e fita
respiratórias, on restabe?- ee oa dehaaãaa
oa anemiiaos e oa escrofoi 1 ds com ta&Ml
rapidez como a Sm-oloãc; —s Scott.

tirosariavt
ür-

r*a ímvQSTVO ^ERÃl
Companhia Drogai

i< .-*,

Productos Chimicos

BANCO EMISSOR
DE

--¦% RÜA DO COMMERCIO N° 38
Capital subscripto 20:000:000|ÍOOO
Raaaüsado 4:OO0:O0O|OO0

IflfectMa todas as transacçoes bincarias.
Compra e vende saque sokô todas as praças da

Republica.
I Carteira hypothecaria será aberta no dia 1/ de
Julho.

Empreita sob garantias de quaesquer effeitos que
representem valor real.

Recebe dinhsiros em deposito par letra a prazo
fixo ou em conU corrente de movimenta, as se
guintes taxas!

Em conta de movimento
A prazo de 3 á 5 mezes
A prazo de 6 á 12 mezes

Recife, 14 de Março de 1891.

2
4
5

r.
X•f.

ROKiaiVEM lArFEGTEUR
Cura iodas as Moléstias Enerofutas, JEcxemO}-,...„ resultantes dos Vícios do sangue

jpaoriaae, Ilcrpes, IAcJien, In+petigo, GbUs, e Hheusnatiasno.

ROB eOYVEAÜ-LAFFECTEUR
_____ lODTTRBTO I>E POTÁSSIO

Cara oi accidenlea syi»lalliticos auUijos ou rebeldes: Utecrtm, Tuniore*,G6tnt**ois_
ExoBtoàei asslíi, c»)i.;o / j/m/>7aaíiítmo. Ksprofulss* c Tubereulomc. 

to Varie Ca» I.rBüBâ.Fli'' lOi:. raa 2i.icfcoiU.-u J - ie BOTTEAC-UFFrcrKa.lMntofiil sstV*,

INJECTION BROU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem nads.

juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes.
EnGonUa-sê nas pripcipaes riiariaaacias do Universo, em Paris, em casa de J. Ferre.,

PharmacèuticOj Hua llichelieu, 102, Successor de M. Bkou.

A QUEM TIVER GOSTO
Tem aberto sob novo systema, sen importante estabelecimento pede aos sena

ne estylo dosmiagos e fregnezes a bondade dê visitar o sen amplo SHOW ROOIí
mais importantes estabelecimentos da Europa.

Chama a attenção do respeitável pnblico para a secção Curiosidades artitj
tic&e tme tem em deposito e continua a receber constantemente dos centros prodnctores,* ~ 'Uma Visita induzirá á qualquer, a acquisiçSo de alguns objectos artísticos e mo-
veisqne sempre temem deposito, on á encommeada ds moveis aacioaaos, como difflcil-
mente se obterá de ouiros, attendeado ao apurado gosto do director de suas offlcinas
montadas com os melhoramontos modarnos • bém providas das mais raras mad-uras.

Rua do Barão da Victoria—-4S
PERNAMBUCO

Modista
D. LEONOR PORTO

¦ •

I

Retratos a óleo e a crayoD
Desde dez mil reis, ao maior preço até ta

manho natural.
A moldura e passe

o gosto da en co mui em
dependente do retrato.

Garante se iimpesa, perfeição e g05to dt
qnalqner encommenda.

Para Ter • tratar—Rna dos Açonguinhc?
¦ - 9.

DR. THOMAZ DE CARVALHO
Medico e cirurgião

^HRâsatj^lsla^iiKjmXâBHHH"<-'
yli Dr. Carneiro da Cunha 25

! 
MEDICO S

y^V Consultório á rna do Bom Jesns '__%
vj.' (antiga da Cruz) n. 34. •-Çri De 1 ás 3 horas da tarde. ',)

Continua a executar os mais MMMWMWMMlWé2§Mmdificultosos figurinos recebi-1
dos de Londres, Paris, Lisboa, j
Capital Federal.

Prima em perfeição de cos-
tura, em brevidade, em pre-
ços e fino gosto.

RUA DO HOSPÍCIO N. 58
Telepbone ia. 147

^M__mMWMMMMMmMMWSMm_tMMJ_WMMMWMI^MWMMMMMMMMMMM,MMM ^MM__tmM__MMM~MMMMMMM—W—m^UimM.m IM I ¦¦ ¦ I I ¦ I ¦ I

Copeiro e eDgommadeira
Precisa-se de um bom copei-

roe de uma boa engommadei-
ra, que dêem attestado de boa
condueta.

A tratar no pilacio do Go-
vernador-

5

Especialista sas moléstias do appart-
lbo digestivo, «cutâneas e sypniliticas.

Cura radical da Eupbaxtiasis dos
ABABE3 pela Eitctrotberapia.

Operação rápida e sem dôr dos estrd-
lamentos da ureihra pela eloctboltsx.

\l_ l::"3-. da eiectricidade nas mo-
!?5'iVs narvcFas e nas aTeccões artien-
Isres agudas ou chronicas.^

COaSDITÔEIO
RUA DUQUE DE CAXIAS S. 01

•#.• Andar

RESIDÊNCIA

Rua da Aurora n. 12?

Chamados por escripto

rtont será conforme
a, cujo ajuste será in-

Libras sterlinas
Vende-se na loja de jóias

de Augusto do Rego & C.
rua do Cabugá n. 9.

soval wm

Rio de Janeiro
I Gaes ?naronx, Rna Jfr«sca Z

Os proprielarioá deste aatibeliclmen-
participioao respeitável publico, qn« e^s
•antigo a acreditado botai aa aeba montado
debaixo da melhor ordem a com todaa af
accommodasôes n-secasarias aos Exmo*.
fr-?. hospedes s suas Exnas. familiaa.

Das janellaa do botei sa gosa nma vi!t.
magnífica para • lado do mlr, a se raceb* r
tr paro da fora da barra.

Além do estabelecimento estar muito pe»
to da câmara dos Srs. Deputados, está Um
nem muito proximo ao «lieae-nbarqiie do-
Srs. Passageiros do norta, • Barcas Farrv
londa sahem bondi para todoa oa pontos di
'idade-

Para commodidade doe Sxmos. Srs. no»
pedes os proprietários mandarão colloav
no esUbalecimeato am apparelho telspnc-
nico,a portanto padam aprotacc&odo -w-
psittvel publico.a»AJa.o •» Cí.asTT»oa»

AFundiçâo Geral
LL/AN PáTSBSON A O'

44—Una do Barão do Tríunxpko-^é-'
Machinas a vapor

Hoendas
Rodai d'agoa

TaxM fundidas c batid-..-
Taxaa haidaa -wm -•»->•»<.»«•

Fabrica Caxias
Devido aos pregos que estão custando os

fumos finos e o augmento de èaiari-» aos
operários, os preço dos' cigarros de nossa
fabrica serão os da tabeliã abaixo com des-
conto de 10 °/0 até 25 milbeiros e dahi para
cima 15 %.

Não se toma nota de menos de um milhei-
ro, as quantidades abaixo só serão vendidas
à dinneiro.

TABKLLA OE PHEÇOS
Fumo picado

Caxias 6*000
Flor daa Flores 7SO00
Operus 6#(J00
Daniel 64000
Operetas 5|000
Japonezes 6fO00

Fumo desfiado
Especiaes 71500
Aristocratas 6*500
Mandarins . 6S500
Cubanos 64500
Flor do Estado 61500
Caporai 6^000

COMPRA-SK
patacoes portuguezes, hes-
pauhóes etc. eic.; na nu-
do Commercio n. 32, pa-
jça-se bero.

CÀRT8ES PAU VISITAS
TYPOGRAPHIA D'A PROVÍNCIA

Rna tio ImDAFador -o. 41* • f

OCULISTA
Lr- BarreU) •:.-.-. c-. ex-ti^di i* rliE*c»

dc Dr. de Wackcr.de vol'5 de sas v:;,- - -«
Earcpa, dà -cr-z-.'.- d- lal bani» da
tarde, eo i' mizr úm asa c aí á roa do
Barão da V: -•:-.-.:, excepto n-i2 domic-ãroa t
dias e sartif ca-ies.

THELaSPHONS iC
Reâdenoa Sua fc> d«> St^tmí ro 5. 1-'• • \.ã pela roa da Saa-iaste ,. s»

TcÀsohtTAA. * Sxr

%BÃR

CARTAS DE CONYÍTB
¦

PARTICIPAÇÕES DE CiSiMESTOS
mprimam-se na typographia d'A Província

pRsgofl MODiooB

PÃhM AUi
Grande liquiiaçã> de f;Ziüáas

0 proprietário da loja das EstrtPas, tendo
resolvido acabar sna Irja á rna Dnqoa de
Caxias n. 58. afim de esulxiecer na mesma
armazém para vesder peças inteiras cora
desconto, iiqnida todos cs anigis exütentes
na mesma, sem limites de preço, a saber:

Sedna
.Sedas cruas para vestidos ricamente bcr-

dadas e lisas!
Setins de ttdas as cõrcs com pt queno to-

que de mofo.
Damassé, gases. íoolards, reps e:c

Lnna
Cachemira de iodos os padr«aes.
Merinòs pretes e de coze*.
Lans de todas as cores e qualidades.

Tecidos «Jo algodão
Cretones. chitas, batutas, liccns. »* pbi-ros, glacés, setins de JapSo. t. ú_,. fosiio,

etamines, reoda da Cnica, c*mbraias b-an-
cas e de cores, Hsss e boi dadas, seúntias
e damassês de algcdSo.
Conrecçdea para senhoras
Robes para senhora.
Cortes de Lia.n. cambraia de c-res, cre-

tone etc.
Vestidos feitos de cachemirz, rictcccnte

enfeitados.
Ditos em cortes de seda e de lã.
Casacos de Jersey de tcdi-s os tamachrs

e cores.
Tecidos «de lõ o algodão para

homem
Cortes de casemira de todas as qual Ja-

des.
Ditos de brim.
Casemira preta e de cores de Udas as

qualidades.
Brins de linho e de ri* oi.-, braças e J3

cjres.' Cassinela de l-rdrs :s qnabdades.
Confccçòf-s diversas

Roupas feitas para mecitxs, diversas ida-
des.

Ssl-idas de baila.
i-echus de todas as qualidades.
Enfeiu-s de udiilbos dc diveisas qualida-des.
jEsp&rliihos psra secbora.
Cclla.'inhos e j. uit. > para senhora.
Uiiis braccas e d- côrts, pira seLhcras e

meãinas.
Biccs. babados, entremeies de ledas as

larguras.
Confecções para homens
Camisas brancas e de cores para b.-mens

e meninos.
Ditas de flanella e de meia branca e de

cores.
Veias para homem.
Sercnlas, c llaritabos e gravatas.

Artigosoe lei
Bramante de unho e algodão, de S a 4 lar-

goras.Cobertores de li e de algodão de ledas as
qualidades.

Atoalbados para mesa, brancos e de cores.
Toalhas e guardanap;-s para mesa.
Diia-> para n sto e para banho, felpudas eaicochoadas, de algaadão e Unho.
Lenços de todas as qualidades. *>
Ditos ricamente bordados.
Grande quanüdade de retalhos de lans,

seda. chitas, cambraias, algodão, brins. ca-
semiras, fushaes e muitos outros artigos.

58-RÜA DDQÜK DE CAXIAS-58

LOJA DAS ESTRELLAS
Servindo de indicação a .:z:-.-.:..

(LOU DAS ESTRELLAS 5$).
TELEPHONE N. 2tQ

À

*


